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Oportunidade
A Embrapa abriu concur-
so para o preenchimento
de 271 vagas de pesqui-
sadores. O início das con-
tratações está previsto
para setembro.   Outras
informações no site
www.cespe.unb.br , tele-
fone  (61) 3448.0100.

Potencial
A Agristar aposta no sucesso das variedades de me-
lancia  Denver F1, Lammar F1, Viking F1 e Yuba F1.
Com alto potencial genético, as quatro cultivares apre-
sentam condições de alavancar as exportações da fruta.
“O Brasil caminha para se firmar como importante
produtor e exportador de melancia. A Agristar está
atenta a isso e espera ajudar o país a conquistar mais
mercados, com qualidade e eficiência”, garante o ge-
rente de vendas e marketing da linha Topseed Pre-
mium, Fernando Marçon Guimarães.

Tabaco protegido
A Milenia Agro Ciências S.A, sétima
maior fabricante nacional de protetores
para a lavoura, lançou em Porto Alegre
(RS) o Podos, um antibrotante indis-
pensável para a produtividade na cul-
tura do tabaco. Seu princípio ativo, o
flumetralin, impede o crescimento dos
brotos nas extremidades da planta, fa-
zendo com que as folhas desenvolvam-
se, atingindo as dimensões e qualida-
des exigidas pela indústria. Cerca de 60
empresários da indústria fumageira par-
ticiparam das atividades de lançamen-
to do defensivo.

Desenvolvimento
financiado

A Vinícola Miolo vai au-
mentar em 35 hectares a
área plantada com videiras,
em Candiota, no Rio
Grande do Sul. Com o in-
cremento, o cultivo de uva
na fazenda Fortaleza do
Seival chega a 135 hecta-
res. O projeto, orçado em
R$ 1,9 milhão, tem finan-
ciamento de R$ 1,4 milhão
através do Banco Regional
do Desenvolvimento do
Extremo Sul (BRDE).  “É
um investimento impor-
tante em uma região na
qual o Governo do Estado
vem procurando diversifi-
car as atividades econômi-
cas como alternativa de
mais emprego e renda para
a população”, avalia o di-
retor de Operações do
BRDE, Lélio Souza.

Reconhecimento
A Embrapa Amapá recebeu o prêmio
Top Of Mind Brazil 2005/2006, do  Ins-
tituto Brasileiro de Pesquisa de Opinião
Pública (Inbrap), na categoria pesquisa
e desenvolvimento das ciências físicas e
naturais. Para o chefe geral da unidade,
Newton de Lucena Costa, além do re-
conhecimento do público externo, a dis-
tinção também demonstra o alto grau
de profissionalismo, dedicação e compro-
metimento de todos os funcionários da
instituição.

Evento prestigiado
O Sakata Field Day 2005, realizado em
dezembro na Estação Experimental,
em Bragança Paulista, reuniu aproxi-
madamente 2,5 mil pessoas. Partici-
param os principais distribuidores de
sementes, técnicos, engenheiros agrô-
nomos e produtores. Os visitantes
puderam conferir no campo a apresen-
tação de  produtos, feita por técnicos
da Sakata, além do contato com em-
presas como Arysta, Bayer, Basf, Iha-
rabras, Syngenta, Eucatex, Fertilizan-
tes Mitsui, Green House e Polysack.

Expansão
 A Agrichem investe R$ 5 milhões

na construção de uma unidade
fabril em Ribeirão Preto. A empresa

australiana, especializada em
nutrição foliar, pretende centralizar

as atividades na cidade paulista.
Gilmar Bosso, diretor-geral no

Brasil, prevê o começo das exporta-
ções em março, com perspectivas de

atingir o mercado dos Estados
Unidos a partir do segundo semestre

de 2006.

Recuperação
A Sipcam Agro se pre-
para para inaugurar
entre os meses de julho
e agosto sua segunda
fábrica brasileira, onde
serão investidos R$ 25
milhões. A unidade, no
complexo de Uberaba,
Minas Gerais, produzi-
rá até três mil tonela-
das por ano. O diretor
superintendente, Fer-
nando Rotondo, proje-
ta que a capacidade to-
tal de produção da em-
presa no Brasil subirá
para 30 mil toneladas/
ano. Novas linhas de
defensivos estão entre
as apostas do grupo
para alavancar as ven-
das em 2006.

Fernando Rotondo

Fernando Marçon Guimarães

Newton de Lucena Costa

Gilmar Bosso (centro)

Dia de campo
A Agrocinco Ltda. e a
Frutho Ltda. realizaram
dia de campo na propri-
edade de Ivanor Borto-
lini em Caçador (SC).
Pelo terceiro ano conse-
cutivo o produtor plan-
tou o híbrido Nemo-
Netta (Nirit Seeds
Ltda. - Israel) que mos-
trou todo o seu poten-
cial de produção, com
previsão de colheita de
500 caixas de 24 quilos
para cada mil plantas.

Expoagro
A Afubra intensifica os

preparativos para a
Expoagro 2006, que
ocorre de 21 a 23 de

fevereiro, em Rincão del
Rey, Rio Pardo (RS). Mais
de 200 expositores  e 40

mil visitantes são
esperados pela organiza-

ção do evento.

Acaricida
A DuPont do Brasil, lança
no mercado o SAVEY, aca-
ricida de alta tecnologia que
tem apresentado excelentes
resultados. A empresa con-
ta com um centro de pes-
quisas que, além do estudo
sobre o ácaro da leprose,
também presta serviços aos
seus principais clientes ori-
entando as aplicações atra-
vés da bioanálise.

Ivanor Bortolini
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O
tomateiro Lycopersicon

esculentum Miller (Sola-
naceae) é uma das hortali-

ças mais importantes em todo o mundo,
tanto do ponto de vista econômico quanto
social, sendo o Brasil o principal produ-
tor de tomate da América Latina, com
produtividade média de 44,5 toneladas
por hectare e uma área plantada de cerca
de 61 mil hectares. É, também, uma das
poucas culturas em que pragas e do-
enças são igualmente importantes,
com cerca de 200 espécies de artrópo-
des já relatadas alimentando-se de
plantas de tomateiro.

A ocorrência de pragas e doenças no

tomateiro se dá durante todo o ciclo da
cultura, desde a sementeira até a colhei-
ta. Mesmo em cultivos protegidos (casas-
de-vegetação), os ataques podem causar
danos consideráveis, dependendo da in-
tensidade. Essa suscetibilidade da cultu-
ra ao ataque desses organismos ocorre,
principalmente, devido à sua grande área
foliar e ao microclima favorável, os quais
propiciam condições adequadas ao desen-
volvimento de doenças, exigindo a utili-
zação de táticas de controle muitas vezes
prejudiciais ao ambiente e à saúde hu-
mana.

Desse modo, o conhecimento acerca
dos diversos métodos de controle de pra-

gas e doenças que integram o Manejo
Integrado de Pragas (MIP) é de suma
importância, para que se possa realizar
um manejo racional desses organismos,
com o intuito de minimizar os danos à
cultura, de forma econômica e harmoni-
osa com o ambiente.

Uma das formas, portanto, de se re-
duzir o impacto causado ao ambiente se
faz por meio da utilização conjunta de
pesticidas seletivos e de agentes de con-
trole biológico de pragas . No Brasil, uma
espécie de parasitóide de ovos, a micro-
vespa Trichogramma pretiosum Riley (Hy-
menoptera: Trichogrammatidae), tem
sido criada massalmente e liberada em
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cultivos de tomateiro, para o controle da
traça-do-tomateiro Tuta absoluta (Meyri-
ck) (Lepidoptera: Gelechiidae), e das bro-
cas grande e pequena, Helicoverpa zea

(Boddie) (Lepidoptera: Noctuidae) e Ne-

oleucinodes elegantalis (Guenée) (Lepi-
doptera: Crambidae), respectivamente,
fatores limitantes ao desenvolvimento
dessa cultura.

ESTUDOS
DE SELETIVIDADE
Pesquisas relacionadas ao impacto de

pesticidas sobre inimigos naturais de ar-
trópodes-praga já vêm sendo realizadas
em vários países, há muitos anos. Inicial-
mente, esses estudos avaliavam apenas
os efeitos letais (mortalidade) desses com-
postos sobre os insetos benéficos. Atual-
mente, devido ao avanço tecnológico
experimentado nas diversas áreas da pes-
quisa científica, bem como devido ao de-
senvolvimento de metodologias-padrão,
os estudos que visam avaliar os efeitos de
pesticidas sobre organismos benéficos
têm objetivado, também, a determinação
de efeitos subletais (sobre a fecundidade,
fertilidade, taxa de desenvolvimento,
mobilidade, sobrevivência etc.), o desen-
volvimento e uso de pesticidas seletivos,
além da utilização de populações de pre-
dadores e parasitóides resistentes a esses
compostos.

Pesquisadores brasileiros têm realiza-
do estudos com o intuito de identificar,
dentre os compostos atualmente dispo-
níveis no mercado, aqueles ditos seleti-
vos, ou seja, capazes de controlar a praga,
causando pouco ou nenhum impacto
sobre os inimigos naturais. No país, al-

gumas instituições se destacam nos es-
tudos sobre a seletividade de defensivos
agrícolas a inimigos naturais de insetos-
praga, são elas: Universidade Federal de
Lavras (UFLA), Escola Superior de Agri-
cultura ‘Luiz de Queiroz’ (ESALQ)/USP,
Universidade Federal de Viçosa (UFV),
Universidade Federal do Espírito Santo
(UFES), Universidade Federal do Mato
Grosso do Sul (UFMS), Universidade
Federal de Pelotas (UFPel) e Universi-
dade Federal do Paraná (UFPR).

Os estudos de seletividade são reali-
zados utilizando-se de metodologias que

simulem a exposição de inimigos natu-
rais aos pesticidas em teste. Alguns dos
métodos utilizados para avaliar a seleti-
vidade de produtos químicos a esses or-
ganismos são os seguintes: aplicações tó-
picas, exposições a superfícies tratadas,
imersões em soluções ou suspensões tó-

xicas, pulverizações diretas, exposições a
vapores e teste de alimentação.

Em vários países, testes de seletivida-
de tornaram-se obrigatórios, o que exige
a utilização de métodos aprovados inter-
nacionalmente. Na Europa, por exem-
plo, o Grupo de Trabalho ‘Pesticidas e
Organismos Benéficos’, da Organização
Internacional para o Controle Biológico
e Integrado de Animais e Plantas Noci-
vos (IOBC), fundado em 1974, desen-
volve tais métodos e realiza estudos de
seletividade de pesticidas a diversos ini-
migos naturais que atuam nos mais dife-

rentes agroecossistemas.
O Brasil ainda não possui uma ins-

tituição responsável pelo desenvolvi-
mento e regulamentação de métodos-
padrão adaptados para nossas condi-
ções. No entanto, diversos pesquisado-
res de várias instituições de pesquisa

Fêmea de Trichogramma sp.
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estão se organizando com o objetivo de

constituir um grupo para viabilizar a pa-

dronização dessas técnicas, o que deverá

ocorrer em breve.

RESULTADOS DE TESTES
DE SELETIVIDADE / TOMATEIRO
Diversos estudos sobre a seletivida-

de de pesticidas utilizados na cultura do

tomateiro a inimigos naturais de artró-

Alexandre Pinho de Moura e

Luiz Carlos Dias Rocha

Depto. de Entomologia/Ufla

podes-praga dessa cultura já foram rea-

lizados no Brasil. A grande maioria de-

les traz informações acerca dos efeitos

desses compostos sobre o parasitóide de

ovos T. pretiosum.

Verificou-se, por meio de uma pes-

quisa na literatura científica mais atual,

que dentre os produtos fitossanitários

utilizados para o controle de pragas e

doenças na cultura do tomateiro, os in-

seticidas/acaricidas abamectin, cartap,

chlorfluazuron, cyromazine, deltame-

thrin, imidacloprid, lambda-cyhalothrin,

lufenuron, methoxyfenozide, pirimicarb,

phenthoate, tebufenozide, teflubenzuron

e triflumuron, os fungicidas chlorothalo-

nil, iprodione e mancozeb, e o inseticida

biológico Bacillus thuringiensis (Bt) foram

os compostos mais estudados no que diz

respeito à sua seletividade a T. pretiosum.

Esses estudos evidenciaram que, de

modo geral, abamectin, cartap, deltame-

thrin, imidacloprid, lambda-cyhalothrin,

phenthoate e triflumuron foram os pes-

ticidas mais tóxicos a esse parasitóide. Por

outro lado, B. thuringiensis, cyromazine,

lufenuron, methoxifenozide e pirimicarb

revelaram-se seletivos.

Os efeitos adversos de abamectin,

cartap, lambda-cyhalothrin, phenthoate,

tebufenozide e teflubenzuron sobre as

fases imaturas do desenvolvimento de T.

pretiosum, um eficiente agente de controle

biológico da traça-do-tomateiro T. abso-

luta, foram avaliados por Cônsoli et al.

(1998), os quais verificaram que cartap e

phenthoate foram prejudiciais, enquan-

to lambda-cyhalothrin e abamectin apre-

sentaram toxicidade intermediária, e te-

bufenozide e teflubenzuron mostraram-

se pouco tóxicos ao parasitóide.

Ao avaliar os efeitos de 18 produtos

recomendados para o controle de pragas

e doenças do tomateiro, Carvalho et al.

(2001a) e Carvalho et al. (2001b) verifi-

caram que os inseticidas chlorfluazuron,

teflubenzuron, B. thuringiensis, cyroma-

zine e os fungicidas benomyl, chlorotalo-

nil, mancozeb, iprodione e dimethomorf

foram seletivos a T. pretiosum, o que per-

mite a utilização desses compostos no

MIP do tomateiro. Em contra partida,

os produtos abamectin, cartap, deltame-

thrin e lambda-cyhalothrin foram os mais

tóxicos, prejudicando importantes carac-

terísticas biológicas desse inseto.

Carvalho et al. (2003), ao estudarem

a seletividade dos principais pesticidas

utilizados no controle de pragas na cul-

tura do tomateiro, observaram que os in-

seticidas abamectin, imidacloprid e tri-

flumuron mostraram-se tóxicos ao para-

sitóide T. pretiosum. Por outro lado, lufe-

nuron, methoxyfenozide e pirimicarb fo-

ram seletivos.

A toxicidade de alguns pesticidas

utilizados na cultura do tomateiro so-

bre T. pretiosum também foi estudada

por Carvalho et al. (2003) e por Ro-

cha & Carvalho (2004). Esses pesqui-

sadores observaram que, dentre os

compostos avaliados, abamectin foi o

produto mais tóxico ao parasitóide,

enquanto cyromazine, lufenuron e pi-

rimicarb mostraram-se pouco tóxicos.

Pesquisas mais recentes desenvol-

vidas por Moura et al. (2004) e Moura

et al. (2005) revelaram que dois inseti-

cidas neonicotinóides, acetamiprid e

thiamethoxam, mostraram-se seletivos

a T.  pretiosum, quando aplicados sobre

seus diferentes estágios imaturos (ovo-

larva, pré-pupa e pupa), ou quando

adultos foram expostos a ovos do hos-

pedeiro alternativo Anagasta kuehnie-

lla (Zeller) (Lepdoptera: Pyralidae) con-

taminados, uma, 24 e 48 horas após a

aplicação desses compostos.

Esses mesmos autores verificaram,

porém, que os demais neonicotinói-

des (imidacloprid e thiacloprid) estu-

dados, bem como um pirrol (chlorfe-

napyr), revelaram-se tóxicos a essa es-

pécie de parasitóide.

Pode-se verificar que vários traba-

lhos acerca da seletividade de pestici-

das utilizados na cultura do tomatei-

ro ao parasitóide de ovos T. pretiosum

já foram desenvolvidos no Brasil. No

entanto, a síntese e comercialização

contínuas de novos compostos com

propriedades inseticidas, bem como as

exigências cada vez maiores dos mer-

cados consumidores nacional e inter-

nacional, tornam necessários estudos

freqüentes sobre o impacto desses

compostos sobre esses organismos, de

modo que se possam compatibilizar os

métodos de controle biológico e quí-

mico e minimizar a utilização de pes-

ticidas no controle de pragas. CC

...............

Fêmeas de Trichogramma spp. parasitando ovos hospedeiros
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Pimentão

A
enxertia, com o uso de

porta-enxertos resistentes

a doenças , está sendo

adotada para hortaliças em diversos

países do mundo. No Japão, em

93% da área total cultivada com me-

lancia, as plantas são enxertadas. O

mesmo é válido para 72% da área

de pepino, 50% de berinjela, 32%

de tomate e 30% para todos os ti-

pos de melão. Na Coréia, a utiliza-

ção da enxertia em hortaliças tam-

bém está muito difundida e, na Es-

panha, especificamente em Alme-

ria, 95% das plantas de melancia são

enxertadas. No Brasil, a partir da

década de 80, a enxertia tem sido

adotada comercialmente na cultu-

ra do pepino, com a finalidade de

controlar nematóides, obter frutos

sem cerosidade e aumentar a tole-

rância da planta às baixas tempera-

turas do solo.

No cultivo de pimentão, em ra-

zão da dificuldade na obtenção de

porta-enxertos que apresentassem

bom nível de compatibilidade com

os híbridos comerciais, a enxertia só

começou a ser praticada comercial-

mente a partir do ano de 2003, de-

vido ao programa de melhoramen-

to desenvolvido por pesquisadores

da Sakata Seed Sudamérica. De lá

para cá sua utilização vem se expan-

dindo, sendo que na região de San-

ta Cruz do Rio Pardo (SP), são pro-

duzidas e comercializadas, pela Hi-

droceres Comercial Agrícola Ltda,

cerca de 40 mil mudas de pimentão
...............

PPPPPesquisa confesquisa confesquisa confesquisa confesquisa confiririririrma a viama a viama a viama a viama a viabilidade do uso de porbilidade do uso de porbilidade do uso de porbilidade do uso de porbilidade do uso de porta-enxta-enxta-enxta-enxta-enxererererer tos rtos rtos rtos rtos resistentes como alteresistentes como alteresistentes como alteresistentes como alteresistentes como alternananananatititititivvvvva de contra de contra de contra de contra de controle deole deole deole deole de

nemanemanemanemanematóide e da mtóide e da mtóide e da mtóide e da mtóide e da murururururcccccha de fha de fha de fha de fha de fitóftoritóftoritóftoritóftoritóftora em pimentão pra em pimentão pra em pimentão pra em pimentão pra em pimentão produzido em ambiente produzido em ambiente produzido em ambiente produzido em ambiente produzido em ambiente proteoteoteoteotegidogidogidogidogido
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enxertado por mês, com crescente

solicitação por parte dos produto-

res. Em função disso, é necessário

que as pesquisas venham responder

algumas questões, especialmente re-

lativas ao desempenho produtivo e

a exigências nutricionais das plan-

tas enxertadas. Sabe-se que, na prá-

tica da enxertia, é preciso que se

avalie o nível de compatibilidade

entre porta-enxerto e enxerto, o que

está diretamente relacionado com a

produtividade da planta e a longe-

vidade de produção.

A pesquisa cujos resultados se-

rão aqui apresentados avaliou o de-

sempenho agronômico de plantas

de pimentão enxertadas em porta-

enxertos comprovadamente resis-

tentes a Phytophthora capsici  e Me-

loidogyne incognita, conduzidas sob

ambiente protegido, e verificou

também a absorção de nutrientes

nas diferentes fases de desenvolvi-

mento das plantas, a fim de com-

provar a viabilidade técnica de uti-

lização da enxertia em pimentão,

como alternativa de controle de pa-

tógenos de solo em ambiente pro-

tegido.

CONDUÇÃO
DA PESQUISA
A pesquisa foi conduzida em

Paraguaçu Paulista (SP), na Esco-

la Técnica Estadual Augusto Tor-

tolero Araújo do Centro Paula Sou-

za, em uma estufa tipo arco, de 6,0

m x 32,0 m, com altura do pé di-

reito de 3,0 m. Foram utilizados

dois híbridos comerciais de pimen-

tão – ‘Rúbia R’ (Sakata Seed Su-

damérica) e ‘Margarita’ (Rogers

Syngenta Seeds)  – enxertados nos

porta-enxertos AF 2638 e AF 2640

(Sakata Seed Sudamérica), resis-

tentes ao fungo Phytophthora cap-

sici  (agente causal da murcha)  e ao

nematóide Meloidogyne incognita.

Foram também avaliadas as plan-

tas desses mesmos híbridos sem

enxertia (pé-franco), com a finali-

dade de haver um parâmetro com-

parativo quanto à produtividade de

plantas enxertadas e não enxerta-

das.

O método de enxertia utilizado

foi o de garfagem em fenda simples.

As mudas enxertadas foram colo-

cadas em uma câmara úmida por

um período de dez dias, após o qual

foram aclimatadas e transplantadas

para o local definitivo. A porcen-

tagem de pegamento da enxertia

foi de 95 a 100%, revelando um

bom nível de compatibilidade en-

tre enxerto e porta-enxerto. As

plantas foram conduzidas em es-

paldeira simples, no espaçamento

de 1,10m x 0,25m.

DESEMPENHO PRODUTIVO
DAS PLANTAS
A produtividade obtida foi ele-

vada, e não houve diferença esta-

tística significativa entre plantas

enxertadas e não enxertadas quan-

to à produção de frutos. A média

Haydée aponta os benefícios da enxertia em pimentão

CULTIVO DE PIMENTÃO

Opimentão (Capsicum an-

nuum) é muito cultivado

no Brasil. Em 2003, conforme da-

dos publicados pelo Centro Nacio-

nal de Pesquisa de Hortaliças da

Embrapa, a área plantada foi de 13

mil ha, com produção de 350 mil to-

neladas. No estado de São Paulo, de

acordo com o Instituto de Economia

Agrícola (2002), a área cultivada foi

de 2,59 mil ha, com produção em tor-

no de 64 mil toneladas. Essa hortaliça

possui grande importância econômi-

ca e valor nutricional. É fonte de anti-

oxidantes naturais como a vitamina

C, os carotenóides e a vitamina E, além

de conter também as vitaminas do

complexo B e a vitamina A.

O pimentão, juntamente com o

tomate e o pepino, está entre as hor-

taliças mais cultivadas em ambiente

protegido. Esse sistema de cultivo,

embora apresente inúmeras vanta-

gens, como, por exemplo, a obten-

ção de colheitas na entressafra e a

produção de frutos de melhor qua-

lidade, pode enfrentar problemas,

especialmente relacionados à ocor-

rência de doenças ocasionadas por

alguns microorganismos patogênicos

que infestam o solo devido a seu uso

intensivo. Nesse caso, diferentes me-

didas de controle têm sido adotadas,

sendo que cada uma delas apresen-

ta limitações, o que tem impulsio-

nado a realização de novas pesqui-

sas com o objetivo de encontrar al-

ternativas mais eficientes.

A compatibilidade entre porta-enxerto e enxerto

...............

No Brasil, a

partir da

década de 80,

a enxertia

tem sido

adotada

comercialmente

na cultura do

pepino, com

a finalidade

de controlar

nematóides,

obter frutos

sem

cerosidade e

aumentar a

tolerância da

planta às

baixas

temperaturas

do solo
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Médias do peso (kg planta) e número total de frutos, peso (kg planta) e número de frutos
comercializáveis produzidos por plantas de pimentão enxertadas e não enxertadas, em 12 colheitas

Tratamentos

AF 2638 x Rúbia R

AF 2640 x Rúbia R

Rúbia Pé franco

AF 2638 x Margarita

AF 2640 x Margarita

Margarita Pé franco

Média

Peso total frutos*

4,1 a

3,7 a

4,6 a

4,0 a

4,6 a

4,1 a

4,2

Nº total frutos*

23,7 ab

19,3 b

24,3 ab

22,3 ab

26,1 a

21,7 ab

22,8

Nº frutos com.*

20,0 a

18,0 a

20,9 a

20,3 a

23,9 a

18,4 a

20,1

Peso frutos com.*

3,7 a

3,5 a

4,2 a

3,7 a

4,4 a

3,6 a

3,8

* Média de 3 plantas  por parcela

Produção dos frutos após o transplante

Cultivar HF • Fevereiro / Março 2006

foi de 132 t/ha e 153 t/ha para as

combinações enxertadas de ‘Rúbia

R’ e ‘Rúbia R’ pé-franco, respecti-

vamente e de 144 t/ha e 132 t/ha

para as combinações enxertadas de

‘Margarita’ e ‘ Margarita’ pé-fran-

co, respectivamente. A produção

média de todos os tratamentos por

m2 foi de 82,9 frutos comercializá-

veis, o que equivale a 13,96 kg por

m2.

O pegamento dos frutos foi

alto, sendo que as plantas manti-

veram durante todo o ciclo (213

dias na estufa e 12 colheitas) este

índice elevado. Não houve nenhu-

ma alteração morfológica ou fisio-

lógica nas plantas, sendo que as ca-

racterísticas peculiares aos híbri-

dos foram mantidas de maneira

uniforme. Quanto à absorção de

nutrientes, foram feitas análises da

matéria seca das plantas em cinco

amostragens ao longo do ciclo. A

partir dos resultados dessas análi-

ses, pode-se verificar que não hou-

ve diferença significativa de absor-

ção entre plantas enxertadas e pés

francos, revelando que a enxertia

não interferiu no transporte de

macro e micronutrientes entre por-

ta-enxerto e enxerto.

Alguns relatos de cultivos de pi-

mentão em condições de ambiente

protegido na região de Almeria, na

Espanha, registram produtividade

de 110 a 120 t/ha no cultivo de pri-

mavera, com colheitas durante cin-

co meses. Em estudos realizados na

Faculdade de Ciências Agronômi-

cas da UNESP em Botucatu, com

o híbrido Elisa, foi obtida produ-

ção por planta de 2,7 kg. Outro tra-

balho conduzido em Viçosa, tam-

bém utilizando o híbrido Elisa, re-

gistrou a média por planta de 3,1

kg. Nessa avaliação de plantas en-

xertadas a média obtida para fru-

tos comercializáveis por planta foi

de 3,8 kg, demonstrando que não

houve alteração no desempenho

produtivo, ou diminuição da lon-

gevidade de produção, tendo sido

mantidas as características agronô-

micas dentro do padrão esperado

durante todo o período.

Ficou evidenciado que a enxer-

tia em pimentão é uma alternativa

viável para o controle de nematói-

de e da murcha de fitóftora em am-

biente protegido. Sua utilização

possibilita aos produtores manter o

plantio dos mesmos híbridos susce-

tíveis, em solos infestados, sem a

utilização de nematicidas e fungi-

cidas, que, além de nocivos ao am-

biente, são pouco eficientes, poden-

do provocar um desequilíbrio na

vida microbiana do solo, com nefas-

tas conseqüências futuras.

Haydée Siqueira Santos,

Rumy Goto,

Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula

Souza – Escola Técnica Estadual Augusto T. Araújo

Unesp-FCA

CC

Sabe-se que, na

prática da

enxertia, é

preciso que se

avalie o nível de

compatibilidade

entre porta-

enxerto e

enxerto, o que

está diretamente

relacionado com

a produtividade

da planta e a

longevidade de

produção

deve ser levada em consideração ao adotar a prática
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E
ntre os fitovírus (vírus cau-

sadores de doenças nos vege-

tais, vide revista Kitajima &

Rezende (Cultivar HF, Dezembro,2003/

Janeiro 2004), a família Potyviridae abri-

ga uma das maiores populações de gêne-

ros e espécies, bem como variantes (estir-

pes ou raças) ainda não bem definidas.

Um membro dessa família, tido como “es-

pécie-tipo” e provavelmente o mais bem

conhecido cientificamente, é o Potato ví-

rus Y (PVY), causador do mosaico comum

da batata (Solanum tuberosum) .

Para o agronegócio da bataticultura,

o fato de o PVY ser sujeito à diversidade

genética tem tido um significado econô-

mico muito sério a partir dos últimos dez

anos. Particularmente para as principais

regiões produtoras do Brasil, podemos

recordar que nos últimos 30-40 anos, até

meados da década de 90, tinha-se rara-

mente e de forma bem definida a ocor-

rência de alguns poucos casos de incidên-

cia superior a 3-5% de “mosaicos de

PVY” em plantações de batata, tanto para

semente quanto para consumo.

As estirpes mais conhecidas e detec-

tadas em testes biológicos, até então, eram

apenas duas: PVYO e PVYN.

A presença do PVYO, causador de cla-

reamento das nervuras, é seguida de re-

cuperação e mosaico leve em plantas-teste

de fumo (cv. Turkish), mas em batata

manifesta mosaico severo nas folhas api-

cais, riscos necróticos ou pardos ao longo

das nervuras, seguidos de queda das fo-

Novo desafio

Para o

agronegócio da

bataticultura, o

fato de o PVY ser

sujeito à

diversidade

genética tem tido

um significado

econômico muito

sério a partir dos

últimos dez anos
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lhas baixeiras. A planta infectada é então

denominada “pinheirinho”. Exemplos

típicos desses sintomas foram vistos em

plantas de Achat em alguns lotes de ba-

tata-semente importados da Alemanha

em 1996. Não havia outro dano na pro-

dução atribuído ao PVYO senão o de re-

dução na produtividade da planta infec-

tada: de 15 a 90%.

Quanto ao PVYN, as plantas testes de

fumo respondem com necrose nas ner-

vuras (daí a letra “N”), podendo levar à

morte da planta. Em campo, as plantas

de batata apresentam geralmente mosai-

co apical e leve ondulação nos folíolos.

Perdas de 10 a 45% podem ser observa-

das, dependendo da variedade e da pre-

sença de outros vírus (sinergismo) como

o Potato virus X (PVX), que em interação

com PVYN causa severa rugosidade, sen-

do denominado “mosaico rugoso”. Tam-

bém no caso da estirpe PVYN comum, os

tubérculos não são atingidos mais do que

em tamanho.

O PVYNTN É RESULTADO DA DIVERSIDADE
GENÉTICA DOS POTYVIRUS

Em meados da década de 90, tínha-

mos conhecimento e havíamos alertado

para o risco da introdução de uma exóti-

ca estirpe do Potato vírus Y (PVY), até

então presente “oficialmente” apenas em

alguns países da Europa e América do

Norte. Essa estirpe foi considerada exó-

tica por causar, além do mosaico “co-

mum” na folhagem, também necrose em

forma de arcos e anéis na superfície (epi-

derme) dos tubérculos. Em algumas va-

riedades esses sintomas eram tão agressi-

vos que impediam a comercialização do

produto no mercado. Essa estirpe exóti-

ca do PVY ficou denominada PVYNTN,

pois pertence ao grupo do PVYN, mas

também causa necrose em tubérculos, ou

na língua Inglesa: “Tuber Necroses”.

A ocorrência do PVYNTN na Europa

data de meados da década de 80, em pa-

íses do lado oriental, inicialmente. No

Brasil essa estirpe foi primeiramente ob-

servada em 11 de setembro de 1997, atra-

vés de batata-semente da variedade Atlan-

tic. Coincidentemente, as primeiras cons-

tatações da ocorrência do PVYNTN na

América do Norte, particularmente no

Canadá, também datam de meados da

década de 90. Trata-se de uma raça mui-

to agressiva e que pode infectar indistin-

tamente outras solanáceas, como toma-

te, pimentão etc. Ela rompe a resistência

que algumas variedades de alta resistên-

cia às raças PVYO ou PVYN normalmente

oferecem em campo (ex. cv. Monalisa).

As variedades Monalisa, Vivaldi, Caesar,

Mondial e Aracy são algumas das que já

foram identificadas com sintomas bastan-

te severos; enquanto as variedades Ága-

ta, Bintje, Cupido, Itararé e Jaette Bintje

aparentemente não mostram os sintomas

nos tubérculos. Asterix e Atlantic, de alta

suscetibilidade ao PVYO e PVYN, mos-

tram, quando infectadas pelo PVYNTN,

sintomas mais severos na parte aérea, mas

muito pouco dos sintomas de anéis ne-

cróticos nos tubérculos.

Variedades que são apenas portado-

ras sem sintoma da infecção pelo PVYN-

TN podem disseminar o vírus via lotes

de tubérculos infectados, quando utili-

zados como batata-semente. Pode ser

essa a explicação para o PVYNTN já se

encontrar em mais de cinco estados pro-

dutores do país: SP, MG, PR, GO e BA,

desde sua primeira constatação em 1997

(amostras de tubérculos da cv. Atlantic,

cuja batata-semente era de origem im-

portada do Canadá).

No aspecto de sensibilidade dos sin-

tomas do PVYNTN nos tubérculos, nenhu-

ma variedade tem se mostrado mais sen-

sível que a ‘Monalisa’, importante indi-

cadora/diferenciadora entre o PVYN e o

PVYNTN, sob condições experimentais e

mesmo práticas (em campo).

Estaria agora surgindo uma possível

nova estirpe do PVY, causadora de en-

crespamento severo na folhagem e defor-

mação dos tubérculos?

Em meados de junho de 2005, pelo

menos duas produções de batata da re-

gião de Casa Branca (SP), apesar de lo-

calizados em áreas distintas e distantes

alguns quilômetros um do outro, apre-

sentavam em comum os seguintes aspec-

tos:

1- Plantio da cultivar Monalisa, com

batata-semente própria, oriunda de uma

segunda geração de classe registrada ad-

quirida de Santa Catarina, apresentan-

do mais de 40% de plantas com sinto-

mas de encrespamento severo e verde in-

tenso nas folhas retorcidas, aparentemen-

te sem sintomas nítidos de mosaico. ...............

Monalisa com sintoma do encrespamento. Haste normal oriunda de um mesmo tubérculo-mãe com outras duas sintomáticas

Sintoma de folhas retorcidas, encrespadas e tubérculos afetados

A ocorrência do

PVYNTN na Europa

data de meados

da década de 80,

em países do

lado oriental,

inicialmente. No

Brasil essa

estirpe foi

primeiramente

observada em 11

de setembro de

1997, através de

batata-semente

da variedade

Atlantic
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Maior espessura e suculência das folhas
de plantas sintomáticas. Em alguns ca-
sos, hastes de uma mesma planta-cova
sintomática apresentava uma haste apa-
rentemente sem os sintomas de encres-

pamento, permanecendo aparentemen-
te normal (investiga-se a possibilidade de
esses casos serem resultantes de infecção
primária, precoce, ocorrida a partir de
plantas vizinhas que perpetuaram a viro-
se via batata-semente).

2 - Plantio de cultivares Cupido e
Ágata, também originadas de batata-se-
mente F-1 de Santa Catarina, em todos
esses outros campos, inclusive cv. Mona-
lisa, mas de outra origem de batata-se-
mente, não havia nenhuma planta com
os sintomas de encrespamento .

3 - Excluídas todas as hipóteses de
causas abióticas, de fungo ou bactéria,
investigou-se a suspeita de vírus ou de
patógenos similares. Assim sendo, análi-
ses biológicas (plantas-teste inoculadas
mecanicamente ou por enxertia); imu-
nológicas (técnica ELISA), moleculares
(técnica PCR) e exame ao microscópio
eletrônico foram realizados a partir de
inóculo de hastes de plantas com sinto-
ma nos campos.

 Os resultados já alcançados, embora
preliminares, indicam a presença exclu-
siva de um PVY, pertencente ao grupo N
(PVYN). Nos testes biológicos, plantas-
teste de fumo (‘Turkish’) manifestaram
necrose de nervuras; clorose e enruga-
mento foliar das plantas-teste de Datura

metel; nenhum sintoma/imunidade em

Datura stramonium após testes de trans-
missão por enxertia. Outros testes de
transmissão por enxertia de hastes de
plantas sintomáticas da Monalisa (cole-
tadas em campo e estabelecidas em vasos

na estufa) para plantas-teste de batata
‘Bintje’ e ‘Cupido’ revelaram mosaico
apical, com retorcimento do pecíolo e
ondulação das margens dos folíolos. Ne-
nhum sintoma foi observado nos tubér-
culos-filhos produzidos por essas plan-
tas, em vasos e dentro de telados, infec-
tadas por enxertia.

Nos testes por ELISA observaram-
se resultados positivos apenas para PVY,
com antissoro policlonal (kit Embrapa-
CNMPH), e negativo para PLRV, PVS,

PVM, TRV, PVM, PVP (diversas origens
de kits). Nos testes moleculares, via PCR,
seguido de seqüenciamento do fragmen-
to (região do ácido nucléico viral amplifi-
fado), obtiveram-se resultados conside-
rados positivos para PVYN. Na análise de
comparação genômica feita via Blast, ha-
via indicações de não agrupamento (dis-
tante, portanto) com isolados do PVYN-

TN, depositados no Gen Bank. Também
nos testes moleculares, o vírus em ques-
tão foi filogeneticamente distinto do
PVYN. Além disso, foram consistente-
mente negativos os resultados de testes
para Begomovirus e Fitoplasmas.

 Com base nesses resultados, a cons-
tatação de uma possível nova espécie de
Potyvirus, do grupo PVYN, vem sendo
consistente até o momento. Entretanto,
o colega Julio Daniels (Embrapa – Pelo-
tas-RS), com mais de 30 anos dedicados
ao estudo de viroses da batata e de ou-
tras culturas na região Sul do país, apre-
sentou-nos a seguinte contribuição na
identificação do agente causador dos sin-
tomas de encrespamento (“repolhuda”)
nas plantas da cv. Monalisa, na região de
Casa Branca (SP):

“Os sintomas mostrados na foto e
descritos na revista Batata Show 5(13):
11-12, 2005, assemelham-se aos causa-
dos por uma doença encontrada, espora-
dicamente e em baixas incidências, em
lavouras de batata do RS e SC, e relatada
pelo biólogo Oswaldo Siqueira (Fitopa-
tologia (Lima) 8: 19, 1973), cuja etiolo-
gia foi atribuída a um Curtovirus. Por-
tanto, é plausível considerar a sugestão
de Luis Salazar.” O colega Julio Daniels
comentou ainda que naquele mesmo ar-
tigo “ uma pequena correção poderia ser
feita: a de que o PVP, nas condições estu-
dadas no RS, revelou-se um vírus latente
e, portanto, assintomático.” Agradecen-
do e respondendo ao colega Julio Dani-
els, informamos que a questão da inclu-
são do antissoro, visando a detecção da
presença do Potato vírus P – PVP, com kit
adquirido de Colin J. Jeffries (SASA Es-
cócia), foi necessária, pois o primeiro re-
lato de ocorrência do PVP se deu  na re-
gião Sul do Brasil ( a mesma de onde os
lotes de batata-semente cv. Monalisa com
o problema em questão foram adquiri-
dos antes de plantados em Casa Bran-
ca-SP).

Ademais, consideramos indispensá-

Planta-teste de fumo com  necrose das nervuras, após inoculação mecânica do extrato de folhas de Monalisa com encrespamento

...............

Monalisa com encrespamento em três hastes e PVYN nas quatro

Apesar de o PVP

apresentar-se

sem sintoma

evidente

(infecção latente)

nas variedades

de batata

testadas, o PRDV,

em contraste,

mostra sintomas

semelhantes aos

da Monalisa em

Casa Branca
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veis as análises feitas com o antissoro para
PVP, pois há evidências de que esse an-
tissoro reage para Potato rough dwarf vi-

rus (PRDV - Carlavirus, pág. 56, e foto
com sintoma semelhante na pág. 57 do
livro editado por Colin J. Jeffries - Bole-

tim 19 - FAO/IPGRI, Roma, Itália, 1998).
Ainda na relação PVP e PRDV, há in-

formações de Colin Jeffries (Scottish Agric.

Sc. Agency) de que o PVY infecta Datura

metel e fumo, enquanto o PRDV não in-
fecta essas espécies. Apesar de o PVP apre-
sentar-se sem sintoma evidente (infecção
latente) nas variedades de batata testa-
das, o PRDV, em contraste , mostra sin-
tomas semelhantes ao da Monalisa em
Casa Branca. Por isso incluímos o teste
para PVP e podemos, com base nos re-
sultados negativos, descartar (preliminar-
mente) a presença desse vírus no caso em
questão.

Quanto aos testes com plantas indi-
cadoras (testes biológicos), não tivemos
sintoma algum em Datura stramonium,
mesmo nas hastes desenvolvidas (cresci-
mento) de enxerto da Datura stramonium

sobre planta de Datura metel infectada via
inoculação por enxertia de haste de plan-
ta (batata Monalisa do campo Casa Bran-
ca). A Datura metel mostrou sintomas da

infecção (com sintomas típicos de PVYN)
após 25-30 dias da enxertia. Tentativa de
inoculação mecânica do extrato de folhas
de Datua stramonium (haste crescendo do
enxerto em plantas de D. metel infecta-
da) foi negativa em plantas de fumo e
negativa em testes imunológicos para
PVY.

A hipótese de que o agente causal te-
nha origem no Sul do Brasil se deve ao
fato de apenas os lotes de batata-semen-
te  cv. Monalisa oriundos dessa região te-
rem apresentado o problema.

• Quanto à possibilidade de um Cur-
tovirus estar associado ao encrespamen-
to da cv. Monalisa em Casa Branca (SP):

Curtovirus são fitovírus cuja espécie
típica é o vírus do topo crespo da beterra-
ba (Beet curly top vírus (BCTV), perten-
cente à família Geminiviridae e ao gêne-
ro Curtovirus). Os curtovirus são trans-
mitidos de forma persistente por cigarri-
nha (Circulifer tenellus, na América do
Norte, e C. opacipennis , no Mediterrâ-

Caram alerta para possível estirpe exótica de PVY

...............
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neo). A possível presença de um curtovi-
rus havia sido questionada logo na pri-
meira visita que fizemos em junho de
2005 aos campos de Casa Branca, com
os produtores e em companhia dos cole-
gas Paulo Nogueira (Dow Chemica) e
Fabio Oliveira (Cooperbatata).

Mais tarde, Luiz Salazar (CIP, Lima,
Peru), também se interou do caso de en-
crespamento pelo PVY na cv. Monalisa,
Casa Branca. Os sintomas de encrespa-
mento foram também reconhecidos
como muito parecidos com os de BCTV,
conforme mostra na pág. 40, a figura 10
do livro de Colin Jefrries, Boletim 19-
FAO/IPGRI. É interessante notar que
essa figura, com os sintomas de encres-
pamento severo do tipo “green dwarf di-
sease”, muito semelhantes aos da cv. Mo-
nalisa em questão, é de uma planta da

cultivar Baronesa, originada no Sul do
Brasil, onde é apontado esse vírus em ca-
sos esporádicos.

Entretanto, quando questionados
sobre a presença de cigarrinhas nos
campos da cv. Monalisa em Casa Bran-
ca (SP), tanto no ciclo anterior como
no da estação corrente, os produtores
não souberam afirmar, mas não havi-
am notado nenhuma presença desse in-
seto. Além disso, todos os sintomas su-
geriam tratar-se de infecção secundá-
ria, pois lotes da mesma variedade e in-
clusive de outras variedades, mas de ori-
gem diferente, plantados lado a lado,
não mostraram o problema.

Caso venha a ser identificado um
Curtovirus (“Beet curly top virus” ou ou-

tra espécie do gênero) como agente cau-
sal nessa “síndrome” do encrespamento
em estudo,  teremos que considerar o fato
de a presença de um possível Curtovirus
estar consistentemente associada ao Po-

tyvirus (PVYN) na cv. Monalisa- Casa
Branca (SP), pois não houve até o pre-
sente nenhuma planta sintomática com
teste negativo para o PVY (bio, imuno
e molecular).

Ainda na hipótese de Curtovirus, é
relatado que este não causa sintomas nos
tubérculos, exceto redução de tamanho
(C. Jeffries, 1998. pág. 40). Então, retor-
namos ao PVY variante do NTN, pois
houve constante associação entre severi-
dade de encrespamento na folhagem (re-
torcimento de hastes e folíolos) com da-
nos de deformação nos tubérculos (ra-
chaduras, curvatura tipo meia lua) de

plantas sintomáticas, além da redução de
tamanho . Entretanto, ainda temos man-
tido atenção à questão do Curtovirus (an-
tissoro em fase de aquisição e primers sen-
do confeccionados), pois, além das des-
crições de ocorrência localizada na região
Sul do Brasil, os sintomas mostrados na
referida Figura 10, cv. Baronesa, têm em
sua descrição aspectos que se assemelham
aos observados nas plantas da cv.Monalisa
- Casa Branca, em estudo.

Finalmente, na última correspondên-
cia que recebemos de Salazar, em fins de
2005, ele nos informou que o problema
da Monalisa em Casa Branca (SP) se tra-
tava, muito provavelmente, de uma vari-
ante do PVYNTN, causadora de deforma-
ção e rachadura de tubérculos, mas não

José A. Caram de Souza-Dias,
IAC

CC

............... causadora dos anéis ou arcos necróticos
típicos. Recentemente, Salazar nos en-
viou um kit para outro tipo de imunodi-
agnose denominada “Western Blotting”,
para detecção de um suposto PVYNTN, o
qual Salazar nos relata apresentar em tu-
bérculos sintomas bastante semelhantes
aos produzidos pelas plantas da cv. Mo-
nalisa em Casa Branca.

Mediante as evidências de um possí-
vel novo Potyvirus, autoridades da Defe-
sa Sanitária Vegetal da SAA-SP e repre-
sentantes das principais associações da ba-
taticultores foram alertados com plano de
ação para caracterização e controle desse
novo PVYN. Por determinação da Sec.
de Agr. e Abast. do Est. São Paulo, foi
constituído o “Grupo de Trabalho” para
estudo dessa exótica virose do encres-
pamento (DO Est. de São Paulo, 21-
01-06, Resolução SAA 002 de 20-01-
2006). Esse grupo está realizando, en-
tre outras ações, as de: caracterização,
diagnose, epidemiologia e controle. Esse
grupo discutirá, além de aspectos finan-
ceiros para pesquisa dessa nova virose,
também estudos de levantamento, ca-
racterização do vírus e estratégias de
controle, incluindo possíveis ações de
erradicação do vírus naquela região.

Estamos todos empenhados nas
ações efetivas desse grupo de trabalho.
A cooperação com associações de ba-
taticultores, particularmente da ABBA
e da ABVGS, tem sido e será funda-
mental nessa missão. Esperamos que
essa possível nova estirpe do PVY ve-
nha a ser totalmente dominada (con-
trolada), ficando apenas no sinal de
alerta máximo com o qual os produ-
tores estão sendo informados para se
posicionarem. O exemplo do PVYNTN

serviu e vem servindo de lição.
Mais informações sobre essa exó-

tica raça do PVYN, associada aos sin-
tomnas de encrespamento e malfor-
mação dos tubérculos da cv. Monali-
sa, tais como sua ocorrência, sintomas,
diagnose e avaliações de perdas na pro-
dução, poderão ser encontradas nos
anais do Congresso Paulista de Fito-
patologia, que ocorrerá em Botucatu
(SP), nos dias 14 a16 de fevereiro de
2006 (www.summanet.com.Br ou
cpf2006@fca.unesp.br ).

Plantação de Monalisa com batata-semente própria, apresentando mais de 40% da síndrome do encrespamento (repolhuda)

Em alguns casos,

hastes de uma

mesma planta-

cova sintomática

apresentavam

uma haste

aparentemente

sem os

sintomas de

encrespamento,

permanencendo

com aspecto de

normal
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Cenoura

Irrigação
correta

A
área anual cultivada de ce-

noura no Brasil é cerca de 27

mil hectares, para uma pro-

dução de 760 mil toneladas, correspon-

dendo a um valor no atacado de R$ 690

milhões. O cultivo é de grande rele-

vância socioeconômica, principal-

mente, nas Regiões do Alto Parana-

íba (MG), e de Irecê (BA).

A irrigação é prática essencial para

o êxito da cultura, possibilitando incre-

mento de produtividade e na qualida-

de de raízes, com aumento no teor de

caroteno, fibras digestivas e sabor. En-

quanto o rendimento médio nacional

é de 28 t/ha, cultivos bem conduzidos,

incluindo-se manejo adequado da irri-

gação, chegam a 50-60 t/ha. Na Re-

gião do Alto Paranaíba, rendimen-

tos acima de 70 t/ha têm sido alcan-

çados sob irrigação via pivô central.

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO
POR ASPERSÃO
O sistema por aspersão convencional

é o mais utilizado, especialmente nas re-
giões Sul, Sudeste e Nordeste. Os asper-
sores empregados são os de impacto, com
raio de alcance até 20 m. Aspersores do
tipo canhão e mesmo aqueles de menor
tamanho, mas operando com pressão de
serviço inferior a 2,5 kgf/cm2, formam
gotas de grande calibre, podendo provo-
car compactação do solo, exposição das
sementes e erosão do canteiro.

Nos últimos anos, produtores de ce-
noura da região de Irecê têm optado por
sistemas convencionais com microasper-
sores. Todavia, nessa região predomina o
uso de tubos de polietileno perfurado a

laser, com orifícios de 0,3 mm a cada 15
cm (sistema Santeno®). A distribuição de
água é feita com jatos finos, sem causar
erosão e compactação do solo, contribu-
indo para uma boa germinação e emer-
gência de plântulas, minimizando pro-
blemas de ombro-verde. A desvantagem
é a necessidade do corte das folhas das
plantas laterais do canteiro, para que não
interfiram na distribuição de água.

Em grandes áreas de cultivo, como
na Região do Alto Paranaíba, predomina
o sistema pivô central. Na região de Ire-
cê, alguns produtores também utilizam
o pivô central, geralmente irrigando áre-
as inferiores a 10 ha.

NECESSIDADE DE
ÁGUA DAS PLANTAS
A necessidade global de água varia de

Irrigação
correta

...............
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350-550 mm, para um ciclo fenológico
entre 85-125 dias, dependendo da culti-
var, clima e época de colheita.

A cenoura é altamente sensível ao
déficit hídrico. Em termos gerais, déficit
de irrigação de 20% reduz o rendimento
em 20%, enquanto déficit de 40% reduz
em 50%. Muito embora o êxito da cultu-
ra seja obtido quando a umidade do solo
é mantida próxima à capacidade de cam-
po, o excesso de água pode prejudicar o
rendimento e a qualidade de raiz, além
de favorecer doenças de solo. O proble-
ma é mais grave em solos pesados com
drenagem deficiente.

Fase inicial - Vai da semeadura até o

estabelecimento inicial das plantas (cer-

ca de cinco dias após o desbaste), com

duração de 30-35 dias. Durante a germi-

nação e a emergência, o secamento, a for-

mação de crostas e o aquecimento super-

ficial do solo podem provocar a morte das

plântulas. Para obtenção de um bom es-

tande de plantas, as irrigações devem ser

freqüentes (1-2 dias) de forma a manter

a umidade, na camada entre 0-15 cm,

próxima à capacidade de campo. Sob alta

evapotranspiração, em solos de textura

grossa, ou com tendência à formação de

crosta superficial, podem ser necessárias

até três irrigações por dia. Todavia, irri-

gações excessivas favorecem vários pató-

genos associados à ocorrência de podri-

dão de pré-emergência e tombamento.

Fase vegetativa - Vai do estabeleci-

mento inicial das plantas até o início do

engrossamento de raízes, com a raiz de

armazenamento crescendo predominan-

temente em comprimento (20-25 dias).

Irrigações deficitárias causam raízes cur-

tas, com redução na produtividade. Con-

dições de déficit ou excesso hídrico, as-

sim como solos com estrutura ou prepa-

ro impróprios, favorecem a má formação

de raízes (tortas, bifurcadas e curtas).

Fase de engrossamento de raiz - Vai

do período em que a raiz de armazena-

mento começa a crescer rapidamente em

diâmetro até o início da senescência da

parte aérea (25-35 dias). Déficit hídrico

restringe o armazenamento de carboidra-

tos nas raízes de reserva, reduzindo diâ-

metro e rendimento. Irrigações deficitá-

rias, tanto nesta quanto na fase de matu-

ração, favorecem a formação de radicelas

laterais. O excesso prejudica o crescimen-

to e a qualidade da cenoura (raízes côni-

cas e descoloridas), além de favorecer vá-

rias doenças.

Fase de maturação - Vai do início da

maturação até a colheita (15-25 dias),

com uma ligeira redução da necessidade

de água pelas plantas. Como a época de

colheita é determinada, muitas vezes, pela

demanda de mercado (tamanho e preço

de raiz), pode ser realizada ainda na fase

de engrossamento de raiz. Variações brus-

cas na umidade do solo, especialmente

próximo à colheita, podem favorecer a

rachadura longitudinal de raiz, que tam-

bém está associada à deficiência de boro

e cálcio. Irrigações em excesso podem

produzir raízes com menor teor de açú-

car, prejudicar a coloração e favorecer

podridões de raízes.

QUANDO E
QUANTO IRRIGAR?
A realização da irrigação no momen-

to e na quantidade corretos envolve pa-

râmetros relacionados à planta, ao solo e

clima. Existem vários procedimentos para

o manejo da irrigação, alguns simples,

outros caros e trabalhosos. Apesar disso,

a maioria dos produtores irriga de forma

inadequada, apenas com base em obser-

vações visuais de sintomas de deficiência

de água na planta e no solo, podendo acar-

retar redução de rendimento, maior inci-

dência de doenças e menor eficiência no

uso de água, energia e nutrientes.

A seguir é apresentado um procedi-

mento simples que não requer o uso de

Tabela 1

Evapotranspiração da cenoura (mm.dia) em função da umidade relativa, temperatura média do ar e fase de
desenvolvimento

Temperatura (oC)

40
50
60
70
80
90

40
50
60
70
80
90

10

4,9
4,0
3,2
2,4
1,6
0,8

4,4
3,7
2,9
2,2
1,5
0,7

12

5,4
4,5
3,6
2,7
1,8
0,9

4,9
4,1
3,3
2,5
1,6
0,8

14

6,0
5,0
4,0
3,0
2,0
1,0

5,5
4,6
3,
2,7
1,8
0,9

16

6,7
5,5
4,4
3,3
2,2
1,1

6,1
5,0
4,0
3,0
2,0
1,0

18

7,3
6,1
4,9
3,7
2,4
1,2

6,7
5,5
4,4
3,3
2,2
1,1

20

8,0
6,7
5,3
4,0
2,7
1,3

7,3
6,1
4,9
3,6
2,4
1,2

22

8,7
7,3
5,8
4,4
2,9
1,5

8,0
6,6
5,3
4,0
2,7
1,3

24

9,5
7,9
6,3
4,8
3,2
1,6

8,6
7,2
5,8
4,3
2,9
1,4

26

10,3
8,6
6,9
5,1
3,4
1,7

9,4
7,8
6,2
4,7
3,1
1,6

28

11,1
9,3
7,4
5,6
3,7
1,9

10,1
8,4
6,7
5,1
3,4
1,7

30

12,0
10,0
8,0
6,0
4,0
2,0

10,9
9,1
7,3
5,4
3,6
1,8

...............

...............

Irrigação com pivô central

UR
m
 (%)

Fases: vegetativa e maturação

Fases: inicial e engrossamento de raiz
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equipamentos e dispensa cálculos com-

plicados. Permite estimar o turno de rega

e a lâmina de irrigação, para cada estádio

da cultura, em função de dados históri-

cos de temperatura e umidade relativa do

ar disponíveis na região, tipo de solo e

profundidade das raízes.

Passo 1: Determinar, na Tabela 1, a

evapotranspiração da cultura (ETc,

mm.dia).

Passo 2: Determinar a profundidade

efetiva do sistema radicular, ou seja, aque-

la onde se concentra cerca de 80% das

raízes. Na fase inicial, a profundidade

varia de 5-15 cm, na vegetativa de 15-25

cm, na de engrossamento de raiz de 20-

35 cm e na de maturação de 30-40 cm. É

recomendado fazer uma avaliação visual

no próprio local de cultivo.

Passo 3: Determinar, na Tabela 2, o

turno de rega (TR).

Passo 4: Determinar a lâmina de água

real necessária por irrigação (LRN, mm),

pela expressão LRN = TR x ETc.

Passo 5: Determinar a lâmina de água

total necessária (LTN, mm) em função

da eficiência de irrigação do sistema (Ei,

%) e da fração de lixiviação requerida (LR,

decimal), pela expressão LTN = 100 x

LRN[Ei x (1 – LR)]. Como valores ge-

rais, sugere-se Ei de 60-85% para asper-

são convencional, incluindo microasper-

são e sistema Santeno®, e 75-90% para

pivô central. Em regiões áridas  e semi-

áridas, a água pode ser salina e prejudicar

a cultura. Nesse caso, aplicar uma fração

adicional de água para lavar os sais, LR

= CEa/(8,5 - CEa), onde CEa é a con-

dutividade elétrica da água (dS.m). Para

CEa < 0,7 dS/m, adotar LR = 0.

Passo 6: Calcular o tempo de irriga-

ção (Ti, min). Para aspersão convencio-

nal, utilizar a expressão Ti = 60 x LTN/

I
a
, onde I

a
 é a intensidade de aplicação de

água pelo sistema (mm.h), podendo ser

obtida em catálogos técnicos ou testes de

campo. Para pivô central, selecionar a

velocidade que permita aplicar uma lâ-

mina igual ou ligeiramente superior a

LTN. Para sulcos, o tempo é o necessário

para a água atingir o final do sulco mais o

gasto para infiltrar a LRN.

OUTROS MÉTODOS PARA
MANEJO DA IRRIGAÇÃO
Para cultivos em larga escala reco-

menda-se usar procedimentos mais pre-

cisos que o anterior. Por exemplo, aque-

les baseados na avaliação, em tempo real,

da tensão de água no solo e/ou da ETc

(consultar o livro “Manejo da Irrigação

em Hortaliças”, publicado pela Embra-

pa; http://www.cnph.embrapa.br).

Para cenoura, as irrigações devem ser

realizadas quando a tensão de água no

solo, avaliada a 50% da profundidade

efetiva das raízes, atingir entre 10-15

kPa, para solos de textura arenosa, e 20-

40 kPa, para as demais texturas, sendo

os maiores valores indicados para as fa-

ses mais tolerantes ao déficit hídrico. O

sensor mais utilizado para medição da

tensão é o tensiômetro. Outra opção é o

Irrigas®, um sensor desenvolvido pela

Embrapa e disponível para tensões de

10, 25 e 40 kPa, que tem custo reduzi-

do, baixa manutenção e é de fácil utili-

zação.

Os coeficientes de cultura (Kc) ne-

cessários para o cálculo da ETc variam

de 0,95-1,05 para a fase vegetativa, 1,05-

1,15 para a de engrossamento de raiz e

0,95-1,10 para a de maturação. Para a

fase um dia; 0,95-1,05 para TR de dois

dias; e 0,70-0,85 para TR     três dias.

NECESSIDADE
DE DRENAGEM
A cenoura apresenta alta suscetibi-

lidade ao excesso de água no solo, prefe-

rindo solos profundos e bem drenados.

Solos encharcados contribuem para a

formação de raízes curtas e cônicas, além

de favorecer podridões de raízes. O sis-

tema normalmente utilizado para mi-

nimizar problemas de excesso de água é

o cultivo em canteiros de 80-120 cm de

largura e de 15-20 cm de altura. Em

épocas chuvosas e solo com problema

de drenagem, os canteiros devem ser

mais altos (30-35 cm). Tal sistema tem

se mostrado eficiente quando o terre-

no é pouco irregular e apresenta peque-

no declive para escoamento da água

para fora da área.

≥

Tabela 2

 Turno de rega (dia) conforme a evapotranspiração da cultura, profundidade de raízes e textura do solo

Profundidade efetiva de raízes

Obs.: Solos de cerrado de textura fina devem ser considerados como de textura média

Waldir A. Marouelli,
Embrapa Hortaliças

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

Grossa

3
1
1

2 x dia
2 x dia
2 x dia
3 x dia
3 x dia
3 x dia
4 x dia
4 x dia
4 x dia

Média

5
2
2
1
1
1

2 x dia
2 x dia
2 x dia
2 x dia
2 x dia
2 x dia

Fina

7
4
2
2
1
1
1
1
1

2 x dia
2 x dia
2 x dia

Textura

10 cm

Grossa

8
4
3
2
2
1
1
1
1
1

2 x dia
2 x dia

Média

14
7
5
4
3
2
2
2
2
1
1
1

Fina

21
11
7
5
4
4
3
3
2
2
2
2

Textura

20 cm

Textura

30 cm

Grossa

5
3
2
1
1
1

2 x dia
2 x dia
2 x dia
2 x dia
2 x dia
2 x dia

Média

10
5
3
2
2
2
1
1
1
1
1
1

Fina

14
7
5
4
3
2
2
2
2
1
1
1

ETc (mm.dia)

Irrigação com sistema tipo Santeno

CC
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A cenoura é

altamente

sensível ao

déficit hídrico.

Em termos

gerais, déficit de

irrigação de 20%

reduz o

rendimento em

20%, enquanto

déficit de 40%

reduz em 50%
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Embrapa

A
 Embrapa Hortaliças dis

põe de uma base biblio

gráfica da batata, num to-

tal de 1,56 mil citações de trabalhos

publicados sobre a cultura no Brasil,

que fazem parte do acervo da biblio-

teca da unidade. A iniciativa faz parte

da política de informação da Embra-

pa Hortaliças, que também já desen-

volveu outras bases por culturas (to-

mate, mandioquinha-salsa) e por te-

mas (entomologia, pós-colheita, se-

mentes, irrigação, plantas daninhas).

Todas as bases de dados podem ser

acessadas gratuitamente por meio da

internet.

O QUE ESTÁ
DISPONÍVEL
A área de fitopatologia é a que

apresenta o maior número de citações,

devido ao número de doenças que

ocorrem na batata, algumas das quais

responsáveis por grandes perdas na

cultura. Podem ser incluídas nessa ca-

tegoria as viroses, como PLRV - Pota-

to Leafroll Vírus, PVY - Potato Vírus Y,

e o PVX - Potato Vírus X ; as doenças

causadas por fungos, como a requei-

ma (Phytophthora infestans) e a pinta-

preta (Alternaria solani); as doenças

bacterianas, como a murcha-bacteri-

ana causada por Ralstonia solanacea-

rum ; e os nematóides das galhas (Me-

loidogyne spp).

Outra área com grande número de

artigos publicados é a fitotecnia, com

327 registros. Áreas mais recentes

apresentam proporção relativamente

baixa de citações, como biotecnologia

e agricultura orgânica, tecnologia de

alimentos e pós-colheita, embora cres-

çam em importância pelas aplicações

potenciais.

COMO
ACESSAR:
1. acessar a homepage da Embra-

pa Hortaliças: www.cnph.embrapa.br;

2. selecionar a opção “Biblioteca:

Bases de Dados da Embrapa Hortaliças”;

3. selecionar ‘AinfoWeb’ e escolher

a base de dados (Acervo documental);

4. usar uma expressão de busca,

sem acentos ou outro tipo de sinal gráfi-

co, como por exemplo ‘classificacao’ para

‘classificação’, ‘doencas’ para ‘doenças’,

e assim por diante;

5. verificar os registros gerados pela

busca; caso necessário, utilizar palavras-

chave adicionais ou uma expressão de

busca distinta.

Caso o leitor tenha acesso a uma

biblioteca pública próxima (universi-

dade ou instituto de pesquisa), pode

procurar pela informação neste lugar.

Do contrário, é possível obter cópias

dos artigos pelo serviço de comuta-

ção entre bibliotecas, ou diretamen-

te com a biblioteca da Embrapa Hor-

taliças. Mais informações pelo tele-

fone (61) 3385-9000.

A EmbrA EmbrA EmbrA EmbrA Embraaaaapa Horpa Horpa Horpa Horpa Hortaliças dispõe de base bibtaliças dispõe de base bibtaliças dispõe de base bibtaliças dispõe de base bibtaliças dispõe de base bibliolioliolioliogggggráfráfráfráfráfica rica rica rica rica relaelaelaelaelatititititivvvvva à baa à baa à baa à baa à batatatatatata com 1,56 mil trta com 1,56 mil trta com 1,56 mil trta com 1,56 mil trta com 1,56 mil traaaaabalhosbalhosbalhosbalhosbalhos

pubpubpubpubpublicados sobrlicados sobrlicados sobrlicados sobrlicados sobre a culture a culture a culture a culture a cultura no Bra no Bra no Bra no Bra no Brasil,asil,asil,asil,asil, disponív disponív disponív disponív disponíveis na bibeis na bibeis na bibeis na bibeis na biblioteca da unidadelioteca da unidadelioteca da unidadelioteca da unidadelioteca da unidade,,,,,  cujos temas  cujos temas  cujos temas  cujos temas  cujos temas

podem ser pesquisados apodem ser pesquisados apodem ser pesquisados apodem ser pesquisados apodem ser pesquisados atrtrtrtrtraaaaavés da Intervés da Intervés da Intervés da Intervés da Internetnetnetnetnet

Ao alcance
do mouse
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A área de

fitopatologia é a

que apresenta o

maior número de

citações devido

ao número de

doenças que

ocorrem na

batata, algumas

responsáveis por

grandes perdas

na cultura
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P
resente no mercado mun-

dial há 45 anos, o fungici-

da mancozeb é amplamen-

te recomendado no controle de doen-

ças em hortaliças, frutíferas, grandes

culturas e plantas ornamentais apre-

sentando registro em mais de cem cul-

turas e eficácia comprovada contra

mais de 400 fungos fitopatogênicos, o

que caracteriza seu amplo espectro de

ação.  Além de uso como fungicida, o

mancozeb apresenta reconhecida ação

no controle de algumas espécies de

ácaros e pode ser empregado no ma-

nejo de algumas doenças bacterianas

em mistura com cobre.

Pertencente à classe dos ditiocar-

bamatos, o mancozeb é um produto

resultante da reação iônica entre o fun-

gicida maneb e o íon zinco. Cada par-

tícula do produto é composta por uma

concha de zinco que envolve a molé-

cula do fungicida, conferindo assim

menor solubilidade, maior poder resi-

Resistência
à chuva
Resistência
à chuva
Estudo aEstudo aEstudo aEstudo aEstudo avvvvvalia o efalia o efalia o efalia o efalia o efeito do mancoeito do mancoeito do mancoeito do mancoeito do mancozzzzzeeeeebbbbb,,,,, um impor um impor um impor um impor um impor tante fungicida etante fungicida etante fungicida etante fungicida etante fungicida existente noxistente noxistente noxistente noxistente no

mermermermermercado e indicado parcado e indicado parcado e indicado parcado e indicado parcado e indicado para uso em pra uso em pra uso em pra uso em pra uso em prooooogggggrrrrramas inteamas inteamas inteamas inteamas integggggrrrrrados de prados de prados de prados de prados de proteção de plantasoteção de plantasoteção de plantasoteção de plantasoteção de plantas

Estudo aEstudo aEstudo aEstudo aEstudo avvvvvalia o efalia o efalia o efalia o efalia o efeito do mancoeito do mancoeito do mancoeito do mancoeito do mancozzzzzeeeeebbbbb,,,,,  um impor um impor um impor um impor um importante fungicida etante fungicida etante fungicida etante fungicida etante fungicida existente noxistente noxistente noxistente noxistente no

mermermermermercado e indicado parcado e indicado parcado e indicado parcado e indicado parcado e indicado para uso em pra uso em pra uso em pra uso em pra uso em prooooogggggrrrrramas inteamas inteamas inteamas inteamas integggggrrrrrados de prados de prados de prados de prados de proteção de plantasoteção de plantasoteção de plantasoteção de plantasoteção de plantas
Além de uso

como fungicida,

o mancozeb

apresenta

reconhecida ação

no controle de

algumas espécies

de ácaros e pode

ser empregado

no manejo de

algumas doenças

bacterianas em

mistura com

cobre
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dual e baixa fitotoxicidade.

 O mancozeb é um típico fungici-

da de contato que se caracteriza por

formar uma película protetora na su-

perfície vegetal, que impede a pene-

tração do patógeno. Portanto, apresen-

ta ação, preventiva e deve ser aplicado

obrigatoriamente antes do início da

infecção para que seja efetivo. O man-

cozeb apresenta múltiplos sítios de

ação o que lhe confere importante pa-

pel em estratégias anti-resistência, seja

por seu uso em aplicações intercala-

das, ou em mistura com fungicidas es-

pecíficos.

A eficácia de mancozeb está liga-

da a diversos fatores, tais como: uso

da dose correta, intervalos entre apli-

cações, momento de aplicação, volu-

me e tecnologia de aplicação. Devido

a suas características técnicas, o man-

cozeb exige aplicações periódicas e co-

bertura de toda parte aérea da planta,

pois somente garante a proteção con-

tra infecções no local em que foi de-

positado. Por ser um produto que atua

na superfície de folhas e frutos, está

mais sujeito à lavagem por chuvas e

água de irrigação.

A deposição, distribuição, aderên-

cia e a tenacidade influenciam consi-

deravelmente a eficiência e o êxito de

controle de um fungicida protetor. A

quantidade de produto que adere à

REQUEIMA

Otomateiro (Lycopersicon es-

culentum Mill.) é a segun-

da solanácea mais cultivada no mun-

do, sendo apenas superada pela batata.

Na América Latina, o Brasil é o maior

produtor dessa hortaliça, sendo as re-

giões Sudeste, Centro-Oeste e Nordes-

te os principais centros de produção, e

o estado de São Paulo, o maior merca-

do consumidor do Mercosul.

A requeima, causada por Phyto-

phthora infestans (Mont) de Bary, é a

doença mais importante do tomateiro,

devido principalmente ao seu elevado

potencial destrutivo. A doença ataca toda

a parte aérea da planta, atingindo prin-

cipalmente o terço médio e superior das

plantas. Nas folhas, os sintomas mani-

festam-se através de manchas verde-es-

curas irregulares, de aspecto aquoso. As

manchas evoluem rapidamente e pas-

sam a apresentar coloração pardo-escu-

ra, com uma estreita faixa de tecido túr-

gido entre o tecido sadio e o doente. A

coalescência de lesões causa a destrui-

ção total das folhas, que passam a apre-

sentar aspecto semelhante à injúria por

geada. Sintomas nos ramos, pecíolos e

ráquis são pardo-escuros no início e par-

do-claros numa fase mais avançada,

apresentando anelamento completo do

órgão e conseqüente morte da parte su-

perior. Nos frutos, as lesões são do tipo

dura, de coloração pardo-escura e su-

perfície irregular. Em condições favorá-

veis, os órgãos afetados podem apresen-

tar um crescimento branco acinzenta-

do constituído de estruturas típicas do

fungo. A doença é favorecida por alta

umidade e temperaturas na faixa de 15°

a 22° C. O mancozeb tem sido um dos

ingredientes ativos mais utilizados tan-

to sozinho como em mistura com fun-

gicidas específicos, visando o controle da

requeima do tomateiro.

Retirada e disposição ao acaso dos discos com 1,5 cm de diâmetro para inoculação
...............

Coleta de material para avaliação de aspectos como severidade da doença

O mancozeb é

um típico

fungicida de

contato que se

caracteriza por

formar uma

película

protetora na

superfície

vegetal, que

impede a

penetração do

patógeno.

Portanto,

apresenta ação,

preventiva e deve

ser aplicado

obrigatoriamente

antes do início

da infecção para

que seja efetivo
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folha durante a pulverização e a quan-

tidade de material que permanece nela

após a ação de intempéries (principal-

mente da chuva) são os principais fa-

tores que determinam a quantidade de

resíduo ativo nas superfícies foliares

para um efetivo controle de patógenos.

Visando incrementar a aderência

de mancozeb a superfícies tratadas,

uma nova formulação do produto foi

criada. Dithane® NT (Nova Tecnolo-

gia) apresenta partículas com diâme-

tro entre 1,3 e 1,5 microns, enquanto

que as demais formulações desse ati-

vo apresentam partículas entre 1,7 e

3,0 microns. Testes de laboratório têm

mostrado que superfícies tratadas com

uma formulação WG de mancozeb

apresentaram 160 partículas por mm2,

enquanto que as tratadas com a NT

apresentaram em média 440 partícu-

las por mm2. As partículas menores da

formulação NT originam um maior

contato com a superfície foliar, pro-

porcionando uma cobertura e aderên-

cia foliar mais eficientes do que as par-

tículas maiores. A superioridade da

formulação NT resulta em maior sus-

pensibilidade da calda, melhor cober-

tura da cultura, resistência superior à

ação de chuva e, conseqüentemente,

melhor performance.

Trabalho desenvolvido no Labora-

tório de Fungicidas e Fitoproteto-

res/CPDSV do Instituto Biológico

verificou superioridade da formu-

lação NT em relação à formulação

pó molhável (WP), no controle da

requeima do tomateiro.

Em condições de casa de vegeta-

ção, plantas de tomate, Cv Kada, fo-

ram tratadas com diferentes fungi-

cidas de contato e submetidas à chu-

va artificial (correspondente a 20

mm durante sete minutos) nos in-

tervalos de  15 minutos, uma e 24

horas após a pulverização. A chuva

foi simulada por um protótipo de

simulação de chuva controlada.

Após a aplicação dos fungicidas

e 24 horas depois da ocorrência da

chuva artificial, foram coletados

discos foliares que posteriormente

foram transferidos para placas de

Petri e inoculados com uma suspen-

são com 104 esporângios de  P. infes-

tans/ml.  Em seguida as placas fo-

ram incubadas em condições con-

troladas de laboratório. Os critéri-

os avaliados foram a severidade (%

de área do disco afetada pela doen-

ça) aos quatro e sete dias após a ino-

culação e a esporulação aos sete

Esporângios de Phytophthora infestans em suspensão para inoculação

Efeito de chuva simulada sobre eficácia de Dithane® NT no controle de requeima do tomateiro

...............

Testes de

laboratório têm

mostrado que

superfícies

tratadas com

uma formulação

WG de

mancozeb

apresentaram

160 partículas

por mm2,

enquanto que as

tratadas com a

NT apresentaram

em média 440

partículas por

mm2

F
o
to

s 
Je

su
s 

G
. 
T
ö
fo

li



25Cultivar HF • Fevereiro / Março 2006

Jesus G. Töfoli,
Ricardo J. Domingues e
José Maria F. dos Santos,
Instituto Biológico

dias.

Na condição sem chuva, todos os

tratamentos promoveram os mesmos

níveis de controle. Os resultados da

severidade de requeima nos interva-

los de chuva de 15 minutos e uma

hora demonstram que a formulação

de Dithane® NT foi superior a man-

cozeb WP, porém semelhante a chlo-

rothalonil, metiram e propineb. Os

tratamentos à base de propineb,

metiram e mancozeb WP não dife-

riram da testemunha, o que demons-

tra que esses produtos tiveram seu

potencial de controle afetado pela

lavagem promovida pela chuva simu-

lada. De maneira geral, verificou-se

que a ocorrência de chuva no inter-

valo de 24 horas após a aplicação pro-

porcionou níveis de controle seme-

lhantes à condição sem chuva para

Dithane® NT, enquanto que o mes-

mo não foi verificado para mancozeb

WP, evidenciando uma vez mais a la-

vagem deste último e os benefícios da

nova formulação NT no controle da

doença. (Gráficos 1 e 2).

Os fungicidas estudados foram

eficazes em reduzir a esporulação de

P. infestans, sendo semelhantes en-

tre si e superiores à testemunha em

todos os intervalos de chuva.  Todos

os produtos foram afetados quanto

à redução de esporulação pela ocor-

rência de chuva a partir de 15 mi-

nutos após a pulverização. Dithane®

NT, nos intervalos de uma hora e 24,

horas permitiu níveis de esporulação

semelhante à condição sem chuva,

enquanto que metiram e chlorotha-

lonil apresentaram este resultado so-

mente no intervalo de 24 horas. Os

discos tratados com mancozeb WP

nos diferentes intervalos apresenta-

ram esporulação sempre superior aos

tratamentos sem chuva. (Gráfico 3).

Os resultados obtidos indicam

que a nova formulação NT permite

que o Dithane® NT possa expressar

melhor o seu potencial de controle,

premiando o agricultor com um ali-

ado antigo, agora mais completo e

eficiente no manejo de doenças.

Severidade de requeima, quatro dias após a inoculação, em tomateiros (cv. Kada) tratados com
fungicidas e submetidos à chuva simulada nos intervalos de: 15 min., 1 h e 24 h após a pulverização

Gráfico 1

Severidade de requeima, sete dias após a inoculação, em tomateiros (cv. Kada) tratados com
fungicidas e submetidos à chuva simulada nos inter valos de: 15 min., 1 h e 24 h após a pulverização

Gráfico 2

Esporulação de P. infestans em discos de folhas de tomateiros (cv. Kada) tratados com fungicidas
e submetidos à chuva simulada nos inter valos de: 15 min., 1 h e 24 h após a pulverização

Gráfico 3
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N
os últimos anos, a citri-

cultura tem enfrentado

adversidades em todo o

mundo, sobretudo no Brasil, um país

recentemente atingido tanto pelas do-

enças nos pomares - cancro cítrico,

CVC, Morte Súbita, Pinta-Preta, Gre-

ening /Huanglonbing e Leprose –

como por variáveis econômicas e con-

junturais de toda ordem, entre elas,

protecionismo, aumento do custo da

mão-de-obra, novas exigências dos

órgãos governamentais e dos impor-

tadores, concentração de comprado-

res e concorrência com outros tipos de

fruta e sucos.

Tudo isso nos obriga, evidente-

mente, a aumentar a eficiência da pro-

dução citrícola, sob pena de o produ-

tor perder competitividade e ficar à

margem do mercado.

Neste artigo, entretanto, deixare-

mos de lado as questões de economia

para tratar especificamente de uma

importante doença dos citros - a le-

prose, assim chamada por ser causada

por um vírus transmitido pelo inseto

popularmente chamado ácaro da le-

prose (Brevipalpus phoenicis é o seu

nome científico).

A leprose (Brevipalpus phoenicis),

antes tida como uma virose caracte-

rística de pomares abandonados, in-

cide hoje em proporções significativas,

a ponto de atacar até mesmo aquelas

propriedades consideradas modelo,

nas quais se empregam recursos tec-

nológicos de ponta. Para se ter uma

idéia, nos últimos anos os custos anu-

ais registrados no Brasil com a com-

pra de acaricidas para tratamento da

leprose chegaram à cifra de US$ 40

milhões de dólares. Além do mais, os

acaricidas correspondem a 50% dos

custos totais destinados pelos produ-

tores às compras com defensivos.

Isso leva a questionar sobre o que é

possível fazer de melhor para controlar

Rotacionar e
reduzir custos
Rotacionar e
reduzir custos
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a leprose, mantendo uma boa relação

custo-benefício. A seguir, alguns pon-

tos que podem ajudar na decisão.

SELETIVIDADE

PERDIDA

Muitos dos problemas com pragas

e doenças na citricultura somos nós

mesmos quem criamos, registre-se. Esse

conceito é conhecido como ressurgên-

cia e, em muitos casos, está relaciona-

do à seletividade da planta, ou seja,

aplica-se um produto para resolver um

problema e criam-se outros deles, que

evidentemente demandarão a utiliza-

ção de outros defensivos numa espiral

sem fim - que deságua no aumento dos

custos e em outros problemas.

É exatamente por conta dessas

aplicações extras, observe-se, que hoje

em dia tornou-se difícil calcular o

“custo por dia de controle”.

Portanto, para o citricultor recu-

perar o controle do pomar e voltar a

equilibrar seu orçamento, deve, sobre-

tudo, atentar para os itens seguintes.

1) Observar estritamente o pro-

grama de rotação de acaricidas e fazer

bioanálises, pois só assim ele conse-

guirá garantir:

• Sucesso no controle e, aumento

do intervalo entre aplicações e em al-

guns casos, até três meses de incre-

mento;

• Manutenção de todos os meca-

nismos de ação funcionando eficaz-

mente.

2) Observar quais são os outros

produtos agroquímicos que têm sido

usados no pomar.

Já está provado, por exemplo, que

o uso excessivo de piretróides (deltra-

metrina p.e.),

para o controle

de cigarrinhas,

psilídeos e bi-

cho furão, pode

reduzir a eficá-

cia dos acarici-

das piretróides

(Acrinathrin,

Bifentrin etc.).

Acontece o

mesmo se hou-

ver utilização

excessiva de

produtos à base

de enxofre, este

capaz de interferir no desempenho do

propargite.

3) O emprego de defensivos pou-

co seletivos, quando necessário, deve

ser feito da seguinte maneira:

• Em áreas reduzidas: quanto

maior a área desequilibrada, mais tem-

po demora a recuperação do equilíbrio;

• Nas menores doses possíveis

(dentro da recomendação de bula): a

Tabela 1. Efeito de alguns defensivos sobre organismos não-alvo

PRODUTOS

Hexythiazox (SAVEY)

Bacillus thuringensis (biológico)

Flufenoxuron

Enxofre

Metamidofós

EFEITO SOBRE ORGANISMOS BENÉFICOS (*)

1,1

1,1

1,8

2,3

3,3

(*) Adaptado de S.A. Hassan et al. “Results of the Fifth, Sixth and Seventh Joint Pesticide Testing Programme Carried out by

the IOBC/WPRS-Working Group ‘Pesticides and Beneficial Organisms’, Entomophaga 36(1), 1991, 55-57; 39(1), 1994; ”.

Média aritmética simples de todas as notas: 1- <30% de redução de benéficos; 4 - >99% de redução de benéficos.

seletividade também é função das do-

sagens;

• Em alternância com defensivos

mais seletivos: em quase todos os seg-

mentos encontram-se alternativas me-

nos impactantes.

• Fazer amostragem de ácaros

por talhão e só aplicar no Nível de

Controle recomendado. O amostra-

dor deve inspecionar um mínimo de

20 plantas por talhão e, caso verifi-

que mais de 5% de incidência , deve

recomendar o controle. A não obser-

vância da rotação de produtos é a

grande responsável pela redução da

eficiência dos mesmos.

Ácaro transmissor da leprose em citros

Pomar atacado por brevipalpus phoenicis

O ácaro liso (Brevipalpus phoenicis ) carrega o vírus da leprose no citrino

CC

Carlos Alberto Lovatto,
DuPont
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Cancro cítrico
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O
surgimento de novos ca-

sos de cancro cítrico no es-

tado de São Paulo coloca

em alerta os pesquisadores do Fundeci-

trus. Até agora foram confirmados três

viveiros infectados, em Engenheiro Coe-

lho, São Carlos e Ibatinga. Há suspeitas

de que pelo menos outros três estejam

contaminados com a doença. A erradi-

cação das plantas afetadas é a principal

arma para enfrentar o problema.

Detectada a suspeita, todas as pro-

priedades que adquiriram mudas ou ca-

valinhos de viveiro contaminado foram

rastreadas. Um total de nove proprieda-

des teve material suspeito coletado. Em

três, a presença da doença foi detectada,

duas em Mogi-Guaçu e uma em Artur

Nogueira. Outras seis aguardam laudo.

Como medida preventiva, o Funde-

citrus inspecionou todos os 550 viveiros

do estado e fará isso mensalmente, pelos

próximos seis meses. Os pomares rastre-

ados, que mantiveram relações comerci-

ais com os viveiros contaminados, tam-

bém ficarão sob vigilância.

O Fundecitrus mantém, ainda, ins-

peção de cancro cítrico em pomares co-

merciais, quintais e residências urbanas

e fechou o balanço de  2005 sobre a do-

ença. A boa notícia é que foram encon-

trados menos talhões e plantas contami-

nados. Em 2005 foram 757 talhões com

a doença, contra 859 em 2004. Em vista

disso, o número de plantas erradicadas

em 2005 em pomares comerciais foi de

204.898, contra 244.245, em 2004.

A inspeção atingiu 1.196.869 residên-

cias em São Paulo e no Sul do Triângulo

Mineiro, cerca de 49% a mais que em

2004, quando foram vistoriadas 804.166

residências. Por conta disso, os técnicos

encontraram mais plantas doentes, em

um total de 35 mil. Em 2004 foram 30

mil focos detectados.

O mesmo ocorreu em quintais. Em

2004 a inspeção abrangeu 1,7 milhão de

plantas em propriedades rurais que não

produzem citros com fins comerciais. O

resultado foi a descoberta de 6.242 focos

da doença. Em 2005,  3,2 milhões de

plantas foram inspecionadas e 9.461 fo-

cos encontrados.

O QUE É A DOENÇA

Causado pela bactéria Xanthomo-
nas axonopodis pv. citri, o cancro

cítrico  foi constatado pela primeira vez no
Brasil em 1957, na região de Presidente Pru-

dente, São Paulo. A doença ataca todas as
variedades e espécies de citros e constitui-

se numa das mais graves ameças à citricul-
tura brasileira.

Por tratar-se de uma “praga” quaren-
tenária, o comércio de frutos cítricos, suco

concentrado e seus derivados é regulamen-
tado por legislação internacional, e a não

adoção de medidas de exclusão/erradicação
impede o comércio desses produtos para

países livres do patógeno.
A doença manifesta-se por lesões em

folhas, frutos e ramos e, quando em altas
severidades, pode provocar a queda de fru-

tos e folhas com sintomas. As lesões po-
dem ter variações nas suas características,

podendo ser confundidas com outras do-
enças e pragas.

Sempre que houver suspeita de conta-
minação em um pomar, o Fundecitrus ou

a Secretaria Estadual da Agricultura devem
ser avisados, para que o material seja reco-

lhido e levado para análise em laboratório
credenciado.

De novo
no ataque
De novo
no ataque
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ABCSEMABCSEMABCSEMABCSEMABCSEM
Associação Brasileira do Comércio de Sementes e Mudas

CC

A
ABCSEM, ao longo de

seus 35 anos, tornou-se

uma referência nacional e

internacional no que diz respeito à

viabilização da comercialização de

sementes e mudas.

Foram inúmeras conquistas,

sempre visando valorizar os seg-

mentos no setor da Horticultura,

tarefa bastante árdua, em um país

onde as autoridades e o próprio

Ministério da Agricultura, costu-

mavam valorizar em demasia outros

setores, em detrimento deste, cujos

produtos encontram-se na mesa dos

brasileiros, diariamente; habitua-

dos, até pelos privilégios climáticos

que possuímos, a ter, no seu dia-a-

dia, a salada, a fruta e, agora, em

franco crescimento, a beleza das flo-

res e plantas ornamentais.

Podemos dizer que muita energia

foi utilizada para provarmos que vale

a pena melhorar as condições de co-

mercialização destes produtos, que

geram tanto emprego, possuem quali-

dades nutricionais indiscutíveis e em-

belezam a casa e a vida das pessoas.

Ainda estamos longe do ideal,

pois se sabe que, tanto as legisla-

ções quanto o tempo de trabalho

das pessoas envolvidas com as mes-

mas e com outras normas de comer-

cialização, ainda contemplam, na

maioria de seus artigos, soluções

para grandes culturas, porém, em

comparação com um tempo onde

estávamos completamente esqueci-

dos, hoje estamos presentes, se não

diretamente nos artigos, de alguma

forma que nos possibilite a elabo-

ração de algo específico para um

setor que engloba tantas espécies,

variedades e peculiaridades.

Mas a questão das legislações é

apenas um dos focos da ABCSEM

que, em novembro de 2005, elabo-

rou o seu planejamento estratégico,

com a participação de seus Associa-

dos, que congregam quase a totali-

dade das empresas de sementes de

hortaliças e ornamentais do Brasil.

A Associação, neste seu processo

de profissionalização, assumiu sua

atuação exclusiva nos segmentos da

Horticultura, que envolve hortaliças,

ornamentais, frutas, medicinais e

aromáticas, e segmentou sua Direto-

ria em três grandes áreas de atuação,

a saber: Sementes, Mudas de Orna-

mentais e Mudas de Hortaliças. Vale

salientar que esta segmentação visa

maior foco dos trabalhos já desenvol-

vidos pela Associação.

A ABCSEM também fortalece-

rá o papel de sua Gerência Executi-

va, que contará com assessorias tan-

to jurídica quanto política, o que

auxiliará muito os trabalhos que já

estão sendo desenvolvidos e os que

estão por vir.

Esta nova estrutura e postura fa-

cilitarão a execução de diversos pro-

jetos que ainda não foram coloca-

dos em prática por questões estru-

turais como: organização de dados

de produção e comercialização, or-

ganização de cursos e treinamentos

visando capacitar os mais diversos

níveis de profissionais do setor, ela-

boração de manuais técnicos, cam-

panhas como a de aumento de con-

sumo de hortaliças, entre outros.

Por fim haverá maior fortaleci-

mento das parcerias com Institui-

ções Públicas e Privadas já existen-

tes, além de viabilização de parceri-

as com outras Instituições nacio-

nais, internacionais e envolvidas

com outros segmentos; além de

maior atuação nas Câmaras Setori-

ais, para que possamos desta forma,

trabalhar sempre em prol do Agro-

negócio Brasileiro.

Adriana L. Pontes,
Gerente Executiva

Rumo
ao futuro
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ABBAABBAABBAABBAABBA
Associação Brasileira da Batata

A
cada ano que passa estão

se intensificando ou sur-

gindo novos problemas na

produção de batata do Brasil, devi-

do basicamente aos seguintes fato-

res: adversidades climáticas, rotação

de culturas, época de plantio, vari-

edades, plantios sucessivos de ba-

tata em uma mesma área, outras

culturas e comércio internacional.

Podemos destacar como novos

problemas as seguintes pragas - la-

garta-do-cartucho, mosca-branca,

traça, tripes, ácaros - e doenças - re-

queima, sarna prateada, sarna co-

mum, murchadeira e o vírus Yntn.

A lagarta-do-cartucho causa

grandes perfurações nos tubérculos

e pode reduzir a produção em até

10%. A ocorrência na cultura da

batata deve-se basicamente à inten-

sa rotação com milho e às elevadas

temperaturas durante o período de

tuberização.

A mosca-branca possivelmente

esteja causando danos diretos e in-

diretos à produção de batata.  Sua

ocorrência tem sido cada vez mais

freqüente, intensa, e o mais preo-

cupante é que praticamente não

existe alternativa eficiente de con-

trole. A produção de batata, soja,

feijão e tomate contribui para que

a mosca-branca se perpetue em uma

região.

A traça ocorre em diversas regi-

ões produtoras.  A lagarta ataca com

freqüência os tubérculos destinados

à semente, que acabam apodrecen-

do e são descartados. A colheita em

períodos com elevadas temperatu-

ras, aliada a variedades que tuberi-

zam superficialmente, proporcio-

nam perdas muitas vezes superio-

res a 20% da produção.

Os tripes e ácaros se tornaram

pragas importantes em algumas re-

giões onde à produção de batatas

está próxima a de algodão e de in-

tenso plantio de feijão. Os prejuí-

zos causados são proporcionais à

destruição da parte aérea da cultu-

ra da batata.

A chegada de novas raças do

fungo da requeima vem provocan-

do grandes perdas da produção em

praticamente todas as regiões pro-

dutoras de batata do Brasil.

A disseminação de sarna prate-

ada através de batata semente já é

uma realidade em todas as regiões

produtoras. As enormes lesões nos

tubérculos prejudicam a batata se-

mente e reduz o consumo de batata

fresca.

A sarna comum e o vírus Yntn

já são uns dos mais sérios proble-

mas da produção de batata no Bra-

sil, pois causam numerosas e hor-

rorosas lesões nos tubérculos. Al-

guns produtores perderam 100% da

produção, pois não há interessados

em comprar os tubérculos afetados.

As soluções de todos os proble-

mas acima ditados são extremamen-

te complexas, pois dependem de re-

cursos econômicos, recursos huma-

nos e principalmente de políticas

governamentais e agrícolas que pos-

sibilitem o zoneamento da produ-

ção, o escalonamento dos plantios,

a modernização das legislações, a

realização de pesquisas aplicáveis e

o funcionamento eficiente da defe-

sa fitossanitária.

Apesar da complexidade, teremos

que encontrar as soluções, caso contrá-

rio muitos produtores poderão sofrer

os prejuízos causados por alguma

dessas pragas ou doenças.

Desafios se
multiplicam
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A
epidemia de obesidade

que assola o mundo tem

várias causas. As princi-

pais estão diretamente relacionadas

aos hábitos alimentares não saudáveis

e ao sedentarismo. É um fenômeno

mundial e afeta tanto crianças quan-

to adultos. Segundo dados da Orga-

nização Mundial da Saúde (OMS),

cerca de 16% da população adulta

mundial estão acima do peso, e 20%

das crianças em países desenvolvidos

são consideradas clinicamente obesas.

Especialistas renomados em nutri-

ção, como o Dr. Philip James, presiden-

te da Força-Tarefa Internacional con-

tra a Obesidade, da Inglaterra, defen-

dem que os governos deveriam taxar re-

frigerantes, salgadinhos e fast-food  para

estimular uma alimentação saudável,

especialmente da população jovem.

No Brasil, dados do IBGE indicam

que a participação das hortaliças no

consumo alimentar vem diminuindo.

De 1987 a 1996, o consumo per capita

de hortaliças caiu de 45,5 kg para 34,4

kg por ano. A situação das frutas não

é diferente. Segundo dados do Insti-

tuto Brasileiro de Frutas (Ibraf), o con-

sumo per capita de frutas no Brasil é

de apenas 57 kg/ano, bem abaixo de

países como Espanha (120 kg/ano) e

Itália (114 kg/ano).

Por causa dessa realidade, desde a

década de 1980 estão sendo imple-

mentadas, em vários países, campa-

nhas e políticas públicas para reduzir

o excesso de peso da população. Com

efeito, hortaliças e frutas exercem pa-

pel destacado na luta antiobesidade.

Além de extrapolar a função básica de

nutrir, esses alimentos têm compos-

tos bioativos que ajudam na preven-

ção de câncer e de doenças associadas

à obesidade e ao sedentarismo, como

as cardiovasculares e degenerativas. A

rigor, quanto mais se investir nessas

iniciativas que visam ao incentivo do

consumo de hortaliças e frutas, me-

nores serão os gastos em tratamentos

caros, quando as enfermidades já esti-

verem em estado avançado. Isso tem

um grande impacto sobre os sistemas

de saúde pública, pois pessoas doen-

tes passam a ser graves fontes de des-

pesa com saúde e cuidados especiais.

Segundo dados do Ministério da Saú-

de (MS), anualmente, cerca de 260 mil

brasileiros perdem a vida em decorrên-

cia de doenças relacionadas à alimen-

tação inadequada.

Desde o ano passado, a ABH vem

tentando implementar uma campanha

de valorização de hortaliças e frutas

como alimentos essenciais e indispen-

sáveis para que a população brasileira

tenha uma vida saudável. Todavia, até

a presente data, essa iniciativa não tem

recebido a devida atenção dos diferen-

tes segmentos envolvidos com o agro-

negócio de hortaliças e frutas do país.

O sucesso de campanhas similares

existentes em vários países é tributa-

do à ação conjunta de entidades da

área hortícola, de ciências médica e da

nutrição e de outros organismos go-

vernamentais. Com efeito, é essencial

conquistar o apoio das associações de

cadeias produtivas de hortaliças e de

frutas, das associações de redes de su-

permercados e das Câmaras Setoriais

de Hortaliças e de Frutas ligadas ao

Ministério da Agricultura e Pecuária.

Ademais, é preciso que as diretrizes

desse programa estejam coadunadas

com as políticas de nutrição do Mi-

nistério da Saúde (MS). Recentemen-

te o MS lançou o “Guia Alimentar da

População Brasileira”, com o intuito

de orientar os profissionais de saúde

sobre como levar aos brasileiros infor-

mações quanto à importância de se

manter ou adotar uma dieta saudável,

com destaque para os benefícios das

hortaliças e frutas.

Portanto, já não há mais o que

esperar para implementar a Campa-

nha Brasileira de Valorização de

Hortaliças e Frutas, cujos benefícios

abrangem da redução de despesas

dos planos de saúde privados e dos

sistemas públicos de previdência so-

cial à ampliação da produção de hor-

taliças e frutas, com reflexos positi-

vos sobre todos os elos da cadeia pro-

dutiva desses alimentos. CC

Paulo César Tavares de Melo
Presidente ABH - Campinas, 30/01/2006
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A
produção de orgânicos

vem crescendo substan-

cialmente nos últimos

anos no Brasil e exterior. Segundo

dados da Coordenação de Agroe-

cologia do Ministério da Agricul-

tura Pecuária e Abastecimento

(Mapa), o Brasil já tem a segunda

maior área de produção de agricul-

tura orgânica do mundo, com 6,5

milhões de hectares, atrás apenas

da Austrália. A área cultivável, ou

seja, controlável tecnologicamente,

segundo o Mapa, é de 800 mil hec-

tare s, incluindo-se a pecuária,

agrupando mais de 20 mil produ-

tores de orgânicos.

A fruticultura representa cerca de

11,26% de toda a área sob manejo or-

gânico no país, o que é também o se-

tor de maior representatividade, se-

guido pela cana-de-açúcar com

11,19%. Entre as frutas, destaca-se a

produção de espécies tropicais, como:

banana, abacaxi, manga, melão e pa-

paia; além de derivados de banana e

castanha-de-caju.

Mas afinal, o que é um alimen-

to orgânico? Define-se como orgâ-

nico todo produto cultivado visan-

do à otimização de recursos natu-

rais, eliminação do emprego de

agrotóxicos, insumos artificiais tó-

xicos e organismos geneticamente

modificados (transgênicos).

Para isso, é necessário adotar

novas estratégias para adubação,

como a utilização de adubos ver-

des, a fim de promover a manuten-

ção da matéria orgânica no solo. Os

métodos de controle de pragas e

doenças aprovados pelos certifica-

dores envolvem a utilização de cal-

das, extratos vegetais e práticas de

controle biológico.

Até meados da década de 90, a

comercialização desses produtos

era restrita às feiras de produtos or-

gânicos e às lojas de produtos na-

turais,  em virtude da pequena

quantidade produzida. Porém, com

o surgimento de novos canais de

distribuição, como associações e

cooperativas, a comercialização

desses produtos foi difundida.

Hoje, nas grandes cidades a de-

manda atual é maior que a oferta.

O espaço nas gôndolas dos super-

mercados para esses produtos cres-

ce a cada dia, e a rentabilidade para

o produtor e o varejista ainda é in-

teressante. Segundo estudo reali-

zado pelo Ibraf, os preços das fru-

tas orgânicas variam de 30% a 50%

em relação aos produtos cultivados

tradicionalmente.

A demanda internacional por

produtos orgânicos cresce à taxa de

apr oximadamente 40% ao ano.

Dentre eles, encontra-se a banana

orgânica, da qual, somente no ano

de 2000, foram importadas pela

União Européia 65 mil toneladas

(50% superior a 1999), principal-

mente provenientes da República

Dominicana, Equador, Guatemala,

Honduras, Peru e Brasil (Agrianu-

al, 2001).

No que se refere ao mercado in-

terno, o Brasil é um país com 35

milhões de pessoas na classe mé-

dia, que consome aproximadamen-

te US$ 1,3 milhões em produtos

alimentares voltados para a saúde,

como “light” e “diets” (no qual os

orgânicos estão inseridos). Esse

mercado está estimado a crescer

substancialmente, devendo atingir

US$ 6 bilhões em 2010. Dessa for-

ma, o mercado interno para pro-

dutos orgânicos representa uma

grande oportunidade para os fru-

ticultores.
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D
epois de mais de uma dé-

cada de falta de organi-

zação e diante dos abu-

sos crescentes praticados pelas in-

dústrias de processamento de citros,

cada vez mais concentradas e verti-

calizadas, os citricultores decidiram

reorganizar-se. Os primeiros movi-

mentos foram iniciados com o apoio

da SRB (Sociedade Rural Brasilei-

ra) em 1999 e posteriormente com

a revitalização da Associtrus em

2003.

O acompanhamento das inves-

tigações sobre a cartelização do se-

tor industrial no SDE, a participa-

ção no processo da venda das ope-

rações de citros da Cargill no SEAE

e no CADE, a criação da AMCISP

–Associação dos Municípios Citr í-

colas do Estado de São Paulo , a cri-

ação da Câmara Setorial da Cadeia

Produtiva da Citricultura do Minis-

tério da Agricultura, as reuniões de

citricultores, políticos, associações

de classes, da Procuradoria do Tra-

balho e o apoio da mídia foram al-

gumas das medidas que possibilita-

ram a ampliação das alianças que

fortaleceram este importante elo da

nossa cadeia produtiva.

A ação enérgica do SDE na in-

vestigação da cartelização do setor

indica que os citricultores, os pro-

prietários e ex-funcionários das em-

presas inviabilizadas e posterior-

mente adquiridas ou fechadas, por

ação do oligopólio, os trabalhado-

res rurais, os prefeitos e associações

de classe dos municípios afetados,

entre outros, diante dos prejuízos

econômicos e sociais sofridos, per-

deram o medo de eventuais repre-

sálias e se dispuseram a fornecer a

documentação necessária para o an-

damento das investigações.

Por outro lado, os recentes fu-

racões na Flórida, a queda de pro-

dução no Brasil, causada por mais

de 15 anos de preços abaixo do cus-

to de produção, a concorrência com

a cana-de-açúcar, o aumento das ex-

portações de suco de laranja e a con-

seqüente queda dos estoques mun-

diais do produto, que provocaram

um expressivo nos preços do produ-

to, criaram as condições para que a

empresa líder do setor disponha-se

a sentar à mesa de negociações para

discutir um novo “contrato” entre

os citricultores, a indústria e os tra-

balhadores rurais.

A Associtrus pretende ir bem

além de um simples contrato, mas,

espelhando-se na experiência dos

citricultores da Florida, dos produ-

tores de cana de SP, da própria as-

sociação e do Fundecitrus, sugerirá

a criação de uma entidade que en-

globará todos os elos da cadeia pro-

dutiva, atuará no sentido de forta-

lecer a cadeia, garantindo renda e

sua distribuição mais justa entre os

elos.

A proposta incluirá, tanto para

o suco de laranja como para fruta

in natura: um sistema de informa-

ções sobre safras, produção, merca-

dos, preços, estoques etc . Também

estão previstas ações no sentido de

ampliar os mercados internos e ex-

ternos, aumentar a competitivida-

de do setor através de aumento da

produtividade, redução de custos,

proteção fitossanitária, agregação de

valor aos produtos e subprodutos,

além da criação de um sistema de co-

municação com a sociedade e com

as instituições para demonstrar a

importância da contribuição da

nossa cadeia produtiva para a saú-

de dos consumidores e os benefíci-

os econômicos e sociais trazidos

para o país, através da criação de

empregos para trabalhadores de to-

dos os níveis não apenas nos muni-

cípios citrícolas, mas também nos

grandes centros, portos e até no ex-

terior. Deve-se, destacar ainda a ca-

pacidade do setor de geração, inte-

riorização e distribuição de renda.

O foco inicial será, no entanto,

a criação e gestão de um contrato

que assegure aos citricultores e tra-

balhadores a recuperação da parti-

cipação na renda gerada pelo setor,

perdida a partir do início da déca-

da de 90.
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Ibraflor

A
s exportações brasileiras de flo-

res e plantas ornamentais fe-

charam o ano de 2005 so-

mando US$ 25,75 milhões, o que repre-

sentou crescimento de 9,58% sobre os re-

sultados do ano anterior, inferiores, portanto,

às estimativas inicialmente projetadas com

base nos ótimos resultados auferidos pelo

país no período de 2001 a 2004. Na reali-

dade, as projeções técnicas, que começaram

a ser reavaliadas já desde o início do ano

passado, apontavam para um fechamento

das exportações em valores próximos a US$

27 milhões, que poderiam consolidar um

crescimento em torno de 15% sobre os va-

lores comercializados internacionalmente ao

longo do ano de 2004, o que acabou não

acontecendo, devido particularmente à po-

lítica de valorização cambial aplicada ao real

pelas autoridades econômicas do país.

Os resultados mostrados a seguir per-

mitem avaliar a performance do comércio

exterior do Brasil, nos principais segmen-

tos de sua floricultura:

Mudas de plantas ornamentais: O setor

continuou sendo o principal grupo da pau-

ta brasileira de exportações de flores e plan-

tas ornamentais, somando valores de U$

11,97 milhões no comércio exterior e res-

pondendo por 46,48% do total exportado

pela floricultura do país. O crescimento so-

bre o ano de 2004 foi de 5,12%, devido es-

pecialmente à expansão da penetração des-

ses produtos em mercados importadores

mais tradicionais, como EUA (+28,46%)

e Itália (+20,13%), além da consolidação

da conquista de novos compradores, como

Espanha (+105,84%), Canadá

(+120,79%) e Bélgica (+61,61%), entre

outros. O principal comprador das mudas

brasileiras, contudo, continuou sendo a

Holanda, com valores de importação, em

2005, de US$ 5,23 milhões, que equivale-

ram a 43,66% do total exportado na cate-

goria.

Bulbos, tubérculos, rizomas e similares:

Repetindo a performance histórica, o seg-

mento ocupou a segunda posição na pauta

de exportações da floricultura, com valor

acumulado no ano de US$ 6,74 milhões,

equivalentes a 24,24% de participação no

total embarcado pelo Brasil. O principal

destino importador foi a Holanda, para

onde seguiram especialmente bulbos de

amarílis e gladíolos, entre outros. As com-

pras deste país somaram US$ 5,38 milhões,

com crescimento de 14,91% sobre os resul-

tados do ano anterior. Também tiveram

destaque as participações dos EUA, com

crescimento de 116,45%, do México

(+15,25%), Canadá (+22,70%), Uruguai

(+21,32%) e Venezuela (+44,07%). Em

2005, os exportadores brasileiros de bulbos

conquistaram, ainda, dois novos clientes im-

portantes no setor: Dinamarca e Suíça, que

realizaram as suas primeiras aquisições des-

ses produtos nacionais, em anos recentes.

Flores de corte frescas: O crescimento das

exportações nesse setor representa uma das

mais importantes conquistas da floricultu-

ra brasileira nos últimos anos, não apenas

por se tratar de uma mercadoria de maior

valor agregado, mas por marcar a entrada

mais agressiva do país no segmento que ocu-

pa a maior fatia no mercado mundial de

flores e plantas ornamentais e que agrega,

também, exigências de logística e qualida-

de do mais alto nível. Crescer nesse segmen-

to significa, portanto, a conquista do reco-

nhecimento de um padrão de alto profissi-

onalismo para o Brasil. As vendas externas

no segmento somaram US$ 5,04 milhões,

com uma ligeira expansão sobre os resulta-

dos obtidos em 2004 (+3,29%). Os prin-

cipais importadores foram os EUA, com

US$ 3,48 milhões e crescimento de 19,28%

sobre o ano passado, além de Holanda, Por-

tugal, Canadá e mais outros 11 países con-

sumidores.

Folhagens, folhas e ramos de plantas

cortados frescos: Nos últimos anos, esse

tem sido apontado como um dos mais

promissores setores para o crescimento

das exportações brasileiras dos produ-

tos da floricultura. Embora com parti-

cipação ainda modesta na pauta nacio-

nal, de apenas US$ 392,88 mil, as ex-

portações de folhas e folhagens frescas

tiveram crescimento notável de 393,57%

sobre os resultados do ano anterior, com

crescimento marcante em mercados al-

tamente exigentes e promissores como

EUA, França e Alemanha.

Apesar de os resultados finais ainda

se manterem favoráveis ao desempenho

exportador global da atividade, a persis-

tente valorização do real frente ao dólar

começa a preocupar seriamente e a ge-

rar forte apreensão junto aos principais

empresários da floricultura empresarial

do Brasil, problemas esses que, se espe-

ra, venham a ser logo sanados por dese-

jáveis alterações de rumos na política

nacional de comércio exterior. CC
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